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RIO DE JANEIRO
Tel.: (21) 2262-0767 (ramal 3)
CONVÊNIOS:
Colégio
- Colégio Batista Shepard - Tijuca – Tel.: (21) 
2105-0552. 
- CEL – Centro Educacional da Lagoa (Barra da 
Tijuca, Ilha do Governador, Jardim Botânico, 
Norte Shopping. Tel.: (21) 2266-3660). 10% de 
desconto.
Ensino Superior
- Faculdade CCAA – 20% Tel.: (21) 2156-5000 
ramal:3016.
- Universidade Cândido Mendes – Em andamento.
- Universidade Estácio de Sá 
- Universidade Gama Filho – 10 a 20% (Parceria) 
– Tel.: (21) 2599-4343
- Unicarioca – 30% a 50% Tel.: 2563-1900 / 
2563-1939.
- Univercidade (Todas as Unidades) Tel.:(21) 
2536-5072. 
- Universidade Moraes Junior.
Cursos Alternativos
- Cursos de Idiomas: BRASAS – 10%
- CNA Inglês e Espanhol (Méier – Rua Ana Bar-
bosa 14 - Tel.: (21) 2595-3529; Bonsucesso: 
Av.Teixeira de Castro, 99 - Tel.: (21) 2560-3538;
-Pilares: Rua Djalma Dutra, 60 - Tel.: (21) 2596-
6165 - 20% de desconto.
- Prime School Idiomas – (Unidade Padre Mi-
guel) – Rua Estância, 36/ 308 – Tel.: (21) 3335-
0786; Unidade Pilares: Rua Glaziou, 77 – Tel.: 
(21)2594-9973; Unidade Pechincha: Est.do 
Tindiba, 40/ 301 – Tel.:(21)3285-3580; Uni-
dade Sulacap: Av.Mal. Fontenele, 4580/ 205 – 
Tel.:(21)3555-0013.
- Sem Fronteiras Idiomas – Inglês e Espanhol 
(20% de desconto).
- Skill Inglês e Espanhol (Unidade Ilha do Gover-
nador – Rua Cambaúba 301 – Jardim Guanabara 
– Tel.: (21) 3975-6767 - 15% de desconto na aula 
individual para todos os idiomas).
- Wizard Brasil (Idiomas) – 20% (Parceria).
 Cursos de Informática
- JFW Escola Profissionalizante Informática – 
10% (Parceria) 
- KRIPITUM - 10% Arnaldo Quintela, 15  Botafo-
go-RJ. Tel.: 2541-2911.
Dança de Salão 
- Anna Moura – Rua Visconde de Pirajá, 318 Sub-
solo, 13 – Centro Comercial de Ipanema – Ipane-
ma – Tel.:(21)2513-1527 / 2694
- Zen Academia (Rua Teixeira de Aragão, 117 
Campo Grande – Atrás da Guandu Veículos - 
Tel.:(21) 2412-1239 - 10% de desconto no valor 
da mensalidade de todas as atividades). 
 Bens e serviços 
- Italinea Moduladores de interiores (Todas as 
lojas) - Desconto da loja 40% + 5% + 10%.
- Todeschini Moduladores de Interiores (Todas as 
lojas) Desconto da loja 40% + 5% + 10%. 
 Drogarias e Farmácias de Manipulação
- E-Pharma (Adesão na UNEI) 
- FARMA LIFE E DROGASMIL (Ligar para cartão 
de desconto).
Dentistas
- Clínica Odontológica: Drª Ruth Moreira - Ci-
rurgiã Dentista (Rua Hermengarda 20, Sala 204, 
Méier – Tel.: (21) 2597-2190 - A clínica possui 
um laboratório de prótese que executa todos os 
tipos de serviços, proporcionando um trabalho 
com qualidade Descontos de até 70%.
 Funerárias
- Funerária Diadema – Tijuca e Copacabana Tel.: 
(21) 2569-6919/ 9986-1313 ou 9987-1313 (falar 
c/ Rogério), 9999-5092, (Marcos) ou 9971-1795 
(Leandro). 
- Funerária Sta. Casa da Misericórdia – Tel.: (21) 
9988-1160 (falar c/ Osvaldo).
 - Funerária São Lázaro – Estácio – Tel.: (21) 
2273-1490 (falar c/ Luiz), em Realengo – Tel.: 
3331-0310 (falar c/ Álvaro). 

Óticas
- Ótica do Povo LTDA (todas as filiais).
- Ótica Liderança e União - Av. Presidente Vargas 
633/610 – Tel.: (21) 2221-4666 e
2232-4976.
Psicóloga
Drª Bela Malvina  (Largo do machado 21 sala 316 
Catete RJ).
Academia de Ginástica
- Zen Academia (Rua Teixeira de Aragão, 117 
Campo Grande – Atrás da Guandu Veículos - Tel.: 
(21) 2412-1239) - 10% de desconto no valor da 
mensalidade de todas as atividades);
Agências de Turismo
- Vanitur Viagens e Turismo Tels.: (21) 2203-2617 
e 9368-7454; 
- Clevertur Turismo – Tel.: (21) 3979-2954/ 7853-
4840/ 8723.

NITERÓI (RJ)
Delegado Silvio Motta - Tels.: (21) 2622-0149, 
(21) 2202-4545 e (21) 9114-7871 - E-mail: 
niteroi@unei.com.br
CONVÊNIOS: Allegra Agência de Viagens LTDA 
(Av. Amaral Peixoto, 467, sala 505 – Centro – Ni-
terói - Tel.: (21) 2621-2890 – Descontos de 5%).

ALAGOAS
Delegada Idenice Cavalcante Lins - Tel.: (82) 
3216-7533 - E-mail: alagoas@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Drogaria São Luis (Grupo Sampaio de 
Melo); Intermed Distribuidora de medicamentos.

BAHIA 
Delegada Simone de Moraes Melo - Tels.: (71) 
3240-4999 – Ramal 42 – CEF, (71) 3240-4159 
Direto e (71) 3245-9232 (Residencial) - E-mail: 
bahia@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Yesky Idiomas (Rua Rio Grande do 
Sul, 356 Pituba – Salvador Tel.: (71) 3240- 2255); 
Filial do Yesky Idiomas (Avenida Oceânica, 663 - 
Barra – Salvador); 
Ótica Ernesto (Rede de óticas na Bahia).

Belo Horizonte
Delegado Luiz de Alcântara - Tels.: (31) 2515-
8145 e (31) 3222-4924 - E-mail: belohorizonte@
unei.com.br

DISTRITO FEDERAL
Delegado José Mário Cavalcanti - Tels.: (61) 
3323-5610 e (61) 9281-3782 - E-mail: brasilia@
unei.com.br
 
CEARÁ
Delegada Maria José Nascimento de Oliveira - 
Tel.: (85) 3211-2149 - E-mail: ceara@unei.com.
br
 
ESPÍRITO SANTO
Delegado Gentil Martins dos Santos - Tel.: (27) 
3222-1100 - E-mail: espiritosanto@unei.com.br

JUIZ DE FORA
Delegado Paulo de Almeida Lima - Tels.: (32) 
3212-7567 (Fax), (32) 3229-8346, (32) 3229-
8381 e (32) 3226-3011 (Residencial) - E-mail: 
juizdefora@unei.com.br 
CONVÊNIOS:
Clinica Odontológica – Centros Ortodônticos do 
Brasil; Universidade Estácio de Sá; Universidade 
Universo; Ótica Precisão; Ótica Globo;  Biblio-
teca Municipal Murilo Mendes – BMMM (Cursos 
para inicia ntes de Computação); Farmácia Ge-
túlio Vargas (Informações na própria Regional/
JF); Farmalivery (Informações na própria Regio-
nal/ JF); Drogaria Pacheco e Las Casas – Mani-
pulação; Imperial Hotel; Joalpa Hotel; Hotel São 
Luiz; Grande Hotel Renascença; HELP – Urgên-
cias Médicas. SERVIÇOS: Assistência Jurídica: 
Dra. Luciana Rossi e Dra. Geovana (Plantão na 
própria Regional).

PARAÍBA
Delegado José Pereira de França - Tel.: (83) 
3214-2550 - E-mail: paraiba@unei.com.br

PARANÁ
Delegado Paulo Roberto Walbach Prestes - Tel.: 
(41) 3222-4621 - E-mail: niteroi@unei.com.br
CONVÊNIOS: Farmácia Manipuladora QSPFARMA 
(Rua Dr. Pedrosa, 118 - Curitiba – PR); Faculdade 
Expert (Com Pós Graduação e Cursos MBA) - Rua 
Pedro Ivo, 504 
Curitiba – PR Tel.: (32) 3022-5599; e Ótica Visão 
(Redes).

PERNAMBUCO
Delegada Joana D’Arc Montenegro da 
Rocha Lima - Tel.: (81) 3224-9121 - E-mail: 
pernambuco@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Assistência Jurídica; Visitas Hos-
pitalares (Serviço Social); Aulas de Informática 
para associados e seus dependentes; Auxilio 
Anestesia e Funeral; Farmacontrol e Farmaviva 
(medicamentos com descontos); Veneza Water 
Park; Mirabilandia Park; Faculdades Mauricio de 
Nassau (10% de desconto); Ótica Máster (des-
conto p/ associados).
 
PIAUÍ
Delegado Ary de Vasconcelos Lima - Tels.: (86) 
3221-6221 R: 2260, (86) 3233-6684 (residência) 
e (86) 9982-2374 (celular) - E-mail: piaui@unei.
com.br
 
RIO GRANDE DO NORTE
Delegado: Carlos Roberto Ávila Barbosa - Tels.: 
(84) 9418-0657 (celular), (84) 3201-5289 (Resi-
dência) e (84) 3206-0988.
CONVÊNIOS:
GIRFT – Presentes e artigos p/ Decoração (Aveni-
da Prudente de Morais, 3857 – Lj. 63 – Shopping 
Natal Sul – Lagoa Nova – Tel.: (84) 3206- 5167); 
KELL – Cabeleireiro Unissex (Avenida Prudente 
de Morais, 3857 – Lj 12 – Shopping Natal Sul - 
Lagoa Nova – Tel.: (84) 3082-3755);
LA TAVOLA Restaurante – Regional e Interna-
cional (Avenida Jaguararí, 2176 – Lagoa Nova – 
Tel.: (84) 3234-3648 / Filial – Rua Mipibú, 664 
– Tirol – Tel.: (84) 3212- 1156);
LANDA Center – Moda Masculina e Feminina 
(Avenida Prudente de Morais, 6526 – Candelária 
– Tel.: (84) 3206-2610 / Filial Parnamirim Sho-
pping – Loja 01 – Parnamirim –Tel.: (84) 3645-
1411); VILA VERDE – Produtos Naturais (Praia 
Shopping – Lj 02 e 03 – Capim Macio –Tel.: (84) 
3219-2348);
ACADEMIA – Fórmula Fitness (Rua Valdir Targi-
no, 3494– Candelária – Tel.: (84)3206-8045); 
ADJI – Moda Masculina (Shopping Midway Mall 
– Lj 222 – Tel.: (84) 3646-3272 / Filial – Natal 
Shopping – Lj 01 – Tel.: (84) 3217-3702); 
Drogaria Santa Fé (Redes);
YES Cosméticos (Avenida Prudente de Morais, 
3857 – Lj 21 – Shopping Natal Sul – Lagoa Nova – 
Tel.: (84) 3206-1224); e LA FINESSE D’ART – Pre-
sentes e artigos p/ decoração (Av. Prudente de 
Morais, 3857 – Lj 67 – Shopping Natal Sul - Lagoa 
Nova – Tel.: (84) 3231-6914).
 
RIO GRANDE DO SUL
Delegada Mardir de Fátima Lima P. Kurrle Tels.: 
(51) 9324-8636 (celular), (51) 3454-0318 (Resi-
dência) e (51) 3228-6367. CONVÊNIOS:
ACADEMIAS 
ACADEMIA BELLA FORMA 
Francisco Leonardo Truda, 40. Centro 
Tel: (51)3013-2020/3013-1100 
Email: academia.bellaforma@terra 
Com planos de R$25,00 a R$75,00 mensais. 
ADVOGADOS 
DR. LEONARDO KURRLE 
UNEI às quartas-feiras 
Tel: (51)8445-0137 

Consultoria gratuita 
AGÊNCIAS DE TURISMO 
CATIVA TURISMO LTDA 
Andradas, 1234. sala 506. Centro. 
Tel: (51)3024-3022 
http://www.cativaturismo.com.br 
Atendimento na área de turismo, venda de passa-
gens aéreas, pacotres nacionais e internacionais, 
organização de excursões e outros. 
MERIDIEN - SISTEMA DE TURISMO SOCIAL 
Andradas, 1234. sala 1107, Centro 
Tel:(51)3224-8283 
http://www.meridienclube.com.br 
Sistema de turismo social com aquisição de tí-
tulos que proporcionam estadias em hotéis, co-
lônia de férias e pousadas em todo o Brasil e 
exterior. 
COMÉRCIO MAKRO Canoas 
Tel:(51)3373-4000 
http://www.makro.com.br 
CONTABILIDADE 
VINICIUS CONTABILIDADE 
Na UNEI com agendamento prévio 
ESCOLAS 
EXPRESSÃO ESCOLA DE ARTE 
Vigário José Inácio, 368. sala 1004. Centro. 
Tel: (51)3227-9518 
Email: patilina@terra.com.br 
Cursos de História da Arte, criação e moda, tea-
tro, cerâmica e outros 
UP ESCOLAS DE IDIOMAS 
Getúlio Vargas, 646 e Rua da República, 139. Me-
nino Deus e Centro. Tel: (51)3024-8774 
Email: upescolaidiomas@hotmail.com.br 
Com mensalidade a partir de R$90,00. 
ESTÉTICAS 
ESTÉTICA MADALENA ARTE E BELEZA 
Mostardeiro, 333. sala 108. Moinhos de Vento. 
Tel: (51)3222-5977 
Desconto de 20% na área de estética e beleza. 
FARMÁCIAS 
FARMA CALL MEDICAMENTOS 
Carlos Von Koseritz,1185. Auxiliadora, POA *Com 
filial em Florianópolis, SC 
Tel: (51)3337-3838 e (48)30278585 
Descontos de 15% a 50% e prazo de até 30 dias. 
Tele-atendimento com entrega na capital e re-
gião metropolitana sem custo e para o interior 
com taxa de R$ 10,50. 
FINANCEIRA 
COOPERFORTE 
UNEI 
Tel: (51)3224-2883 
http://www.cooperforte.org.br 
Aplicações financeiras e emprestimos, com dé-
bito em C/C. 
FUNERÁRIAS
ARMADOR ELMO 
Av.Protásio Alves,6969 
Tel: (51)80051-2256 
Email: plano@armadorelmo.com.br 
Plano assistencial familiar (Taxa de adesão 
R$45,00 e mensalidade de R$24,00), serviços fu-
nerários com desconto especial e rede de convê-
nios com desconto para locação de equipamen-
tos, laboratórios e farmácias . 
HOTÉIS 
EVEREST PORTO ALEGRE HOTÉIS 
Duque de Caxias, 1357.Centro, POA 
*Também no Rio de Janeiro, RJ 
Tel: (51)3215-9500 
http://www.everest.com.br 
Rede de hotéis com descontos nas diárias para 
hospedagem. 
ÓTICAS 
ARMAZÉM DOS ÓCULOS 
Andradas, 1711. sala 503. Centro. 
Tel: (51)3226-1530 
Email: armazemoculos@ig.com.br 
Desconto de 20% à vista ou 10% em 6 vezes. 
IVOPTICA 
General Vitorino, 167. Centro 

Tel: (51)3286-1215 
Desconto de 20% à vista ou 5% em 5 vezes. 
SAÚDE 
COMPLEXO HOSPITALAR SANTA CASA 
R.Annes Dias, 295 
Tel: (51)3214-8000 
http://www.santacasa.org.br 
Consultas a R$42,oo para todas as especialida-
des e descontos especiais em exames. 
ECCO-SALVA 
UNEI 
Tel: (51)3323-1738 
http://www.ecco-salva-rs.com.br 
Atendimento domiciliar de emergências e urgên-
cias médicas com desconto especial na mensa-
lidade. 
PSICÓLOGA- KARINE SELLMER 
UNEI 
Email: kariners@hotmail.com 
Com agendamentpo prévio. 
MASSOTERAPIA -ANA BEATRIZ 
R. Perpétua Teles, 18 -ap.4 
Tel: (51)3331-0489 
Email: biaburger@yahoo.com.br 
Com agendamento prévio. 
NUTRICIONISTA -MARIA 
UNEI 
Com agendamento prévio. 
UNIMED PORTO ALEGRE 
UNEI 
http://www.unimedpoa.com.br 
Cartão que vale por um ano para consultas com 
valor a ser pago diretamente aos médicos cre-
denciados, no valor de R$60,00 e desconto em 
exames conforme tabela.

SANTA CATARINA
Delegado: Sigfrido Francisco Carlos Giardino 
Graziano. Tel.: (48) 3223-8182, (48) 3223-8300 
- E-mail: santacatarina@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Universidade Estácio de Sá; Nova 
Forma Academia; e Academia Podium.
 
SÃO PAULO
Delegada Maria Conceição Martin - Tel./Fax: 
(11) 3107-9902 e (11) 3107-0266 - E-mail: sao-
paulo@unei.com.br 
CONVÊNIOS:
Beleza Anat – Consultoria e Estética Facial LTDA 
(Rua Quintino Bocaiuva, 176 – Sbre Lj Sala 04 – 
Centro – SP Tel.: (11) 3101-9793); Compuclass 
Informática LTDA (Alameda Santos, 1293- 4º 
andar – Jardim Paulista) - Tel.: (11) 3284-7388; 
Casa Centro Material Médico, Ortopédico e 
Laboratório LTDA (Rua Quintino Bocaiúva, 102 
– Centro) - Tel.: (11)3112-0444; DEPIL Center 
(Rua Quintino Bocaiuva, 161 conjunto 21 - Tel.: 
(11) 3101-2490); Farmácia de Homeopatia HN 
Cristiano Vila Mariana (Rua Morgado de Mateus, 
163 Vila Mariana Tel.: (11) 5575-4328/ 6342); Fi-
sioterapia Fabiana Ignácio (Rua Dronsfield, 128 
– sl.44 – Lapa/ SP) Tel.: (11) 3463-1442; Ótica 
e Relojoaria NIPON LTDA (Rua Domingues de 
Morais, 590 – Vila Mariana) Tel.:(11) 5572-3030; 
Óptica Casa Gomes LTDA (Av. Brigadeiro Luiz An-
tônio, 400 – Bairro Bela Vista) Tel.: (11) 3107-
8852/ 8240; Relojoaria do Bigode LTDA (Rua 
Venceslau Brás, 12); Unistética (Rua Dr. César, 
646 – Santana) Tel.: (11) 3536-0748. 
 
SERGIPE
Delegada Iolanda Assis dos Santos - Tels.: (79) 
3216-4000 ramal 4156 e (79) 3214-5456 - E-mail: 
sergipe@unei.com.br
 
UBERLÂNDIA
Delegado Mario Antônio de Lourenzo - Tels.: 
(34) 3239-3117 e (34) 8817-8667; Convênios: 
Curso de Informática – BIT COMPANY – Av. Ci-
priano Del Fávero, 959 – Centro – Uberlândia 
– Tel.:(34)3228.1500 - E-mail: uberlandia@
unei.com.br

A U N E I É
Nacional

ATENÇÃO: A Diretoria Sociocultural solicita que os Delegados mantenham as relações de convênios e serviços devidamente atualizadas, para 
que as mesmas possam ser aqui divulgadas. A necessária atualização deve ser feita através do seguinte e-mail: social@unei.com.br.

Convênios e serviços especiais complementam o 
atendimento prestado pela UNEI  aos associados de todo o País
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Armando FilardiEditorial

DESPOJOS DO TSUNAMI ECONOMIÁRIO 
São os restos, as sobras e os resíduos recolhidos de 

uma tragédia que se abateu nessa primeira metade do ano 
de 2011 sobre a linhagem economiária. Iniciada com Voto 
de Minerva no Conselho Deliberativo da Funcef, sob o domí-
nio e controle da CAIXA, por essa indecência e imoralidade 
que significa esse sufrágio que nos surrupiou, encoberto 
pela lei, um miserável aumento, ou melhor, um desprezível 
acréscimo em nosso ordenado.

Na verdade fomos presa de uma guerra desigual, trava-
da entre a administração de capatazes e nós, economiários, 
servos, (servidores). Culpa nossa, sempre nossa. 

Problema de identidade e cultura. Ficamos presos ao 
espaço que ocupamos - repletos de preocupações e me-
dos. Precisamos reagir e buscar ou recuperar o que é au-
tenticamente nosso.

Há uma cultura universal, que é o produto de todos os 
homens na qual devemos nos inserir e na qual podemos 
influir e contribuir não aceitando e recusando tudo o que 
for indigno. Muitos são os movimentos coletivos de caráter 
reivindicatórios de propostas a serem feitas.

Examinem e façam reflexões a respeito desse poema, 
de “Maiakowsky”, que transcrevo abaixo:

“Na primeira noite, eles aproximam-se  e colhem 
uma flor de nosso jardim e não dizemos nada!

Na segunda noite, já não se escondem: pisam nas 
flores, matam nosso cão, e não dizemos nada!

Até que um dia, o mais frágil deles entra sozinho 
em nossa casa, rouba-nos a lua e, conhecendo o nosso 
medo, arranca-nos a voz da garganta. 

E porque não dissemos nada?
Já não podemos dizer nada!”
Pequenos descuidos podem ser responsáveis por gran-

des males. A nossa indiferença ante os problemas morais é 
uma das doenças mais perigosas da nossa categoria e se 
torna imperdoável. Tenhamos cuidado e estejamos concen-
trados ao que pode novamente acontecer. Os terremotos e 
tsunamis se repetem, nos mesmos lugares. As placas tec-
tônicas estão em movimento, precisamos nos defender de 
maneira segura e correta. 

Vejamos os estragos que nos impuseram esse Tsuna-
mi. O voto de Minerva - Razão tem a nossa conselheira 
eleita, Fabiana Matheus, quando se posiciona “a necessi-
dade de se combater esse despropósito que o voto de Mi-
nerva, é ainda mais premente quando a sua utilização se 
torna ostensiva, como tem sido no Conselho Deliberativo da 
Funcef”. Decisões são realizadas, sem haver sequer apre-
ciação prévia do Conselho Deliberativo – são decididos por 
ato “ad referendum” sob protesto dos Conselheiros eleitos 
- todos nossos colegas economiários – segundo Fabiana, 
que é Conselheira eleita, não existe nada pior do que ser 
vencido pelo voto de Minerva. Não há debate, não há argu-
mento. Há apenas a imposição da vontade da patrocinadora 
em detrimento dos interesses dos participantes. Muitíssimo 
bem, Sra. Fabiana! A luta tem que continuar!! A segunda 
e seguinte desgraça que nos atropelou, desrespeitando e 
desprezando o direito, antes sereno, de buscar assistência 
médica e, agora, repleto de incertezas e de sentimentos 
pré-estressantes. 

O stress é causa comum de doenças e mortes. Srs. res-
ponsáveis por essse mal coletivo, será que vocês dormem 
o sono dos justos? Algumas pessoas nos devem no Rio de 
Janeiro, várias horas de repouso, pela insônia que nos cau-
sou preocupação com esse stress coletivo. Estamos viven-
do o caminho que a violência abriu para nós, a chamada 
“síndrome do stress – pós-traumático”, resultado do abalo 
que sofremos com o corte  violento e maciço de 18 hospi-
tais,  clínicas e médicos em nosso estado, além de serviços 
e exames complementares etc. Reitero que a norma que 
deveria ser obedecida, a  da Agência Nacional de Saúde 
(ANS), até agora não foi cumprida. Os hospitais descreden-
ciados não foram substituídos e a norma estabelecida não 
foi cumprida pelo Saúde Caixa e, pela consulta que fize-
mos, a ANS  respondeu-nos: Qualquer mudança na rede 
assistencial de um plano deve ser informada pela empresa 
que vende o plano de saúde. Em caso de mudança  que re-
duza o número de hospitais da rede de um plano de saúde, a 
alteração precisa ser autorizada pela ANS antes da comu-
nicação aos beneficiários. As operadoras de planos de saú-
de podem sim, descredenciar qualquer médico ou labora-
tório, e mesmo hospitais, mas têm a obrigação de solicitar 
autorização do descredenciamento e justificar os motivos 
dos cancelamentos dos contratos, informando ao consumi-
dor, além de garantir um número adequado de prestadores 
de serviços médicos, para cobrir todos os procedimentos 
suspensos. Continuando, a ANS sugere: Se o seu plano de 
saúde não obedeceu a essa regra, entre em contato com 
a ANS no 0800 7019656 ou pessoalmente, em um dos 12 
núcleos da agência existentes no País. A UNEI recomenda 
e solicita que façam sempre que quiserem,  por escrito seu 
descontentamento junto a nossa associação. 

Por favor, não se calem!!! A força de opinião e das quei-
xas de muitos certamente sensibilizarão os chefes maiores 
que habitam Brasília. Nada do que determinava a Agência 
Nacional de Saúde, foi cumprido pelo Saúde Caixa do 
Rio de Janeiro (RSNS – Gestão de Pessoas/ RJ – Geren-
te de Sustentação ao Negócio e Supervisor). Curioso, aos 
obedientes à lei, é o fato que parece terem antolhos. Vale 
dizer, limitações e estreiteza no exame das leis ou regras. 
Nada sabem ou não desejam saber. Se não, vejamos: Essa 
lei que supostamente lhes dá amparo, a lei 8.666/93 de 
21/06/1993, foi alterada em muitos artigos e parágrafos pe-
las leis: 8.883 de 1.994, pela lei 8958 de 20/12/1994, pela lei 
9.278 de 14/05/1996,  pela lei 10.406 de 10/01/2002, pela 
lei 11.275 de 06/02/2006 e pela lei 12.349 de 15/06/2010. 
Nelas não se observou nenhuma modificação, qualquer 
alteração a respeito do descredenciamento de hospitais 
ou afins. De nossa parte, estamos conscientes do dever 
cumprido. Enviamos, por e-mail, ofícios contendo queixas 
e pedindo instruções à ANS – apresentamos protestos, 
como representantes do Rio de Janeiro e como Delegado 
para assuntos de saúde no CONECEF, realizado em São 
Paulo no período de 08 a 10/07/2011, com a apresentação 
de Tese, na verdade um libelo, a respeito do abandono dos 
empregados da Caixa, além de encaminharmos à banca-
da política do Rio de Janeiro em Brasília, cartas a todos os 
Deputados e Senadores que representam o nosso Estado 

e, ainda em todas as oportunidades que se me apresenta, 
declaro o meu descontentamento, revolta e incompreensão 
pelo que está acontecendo. Os responsáveis por essa viola-
ção legal nada fazem. Não reconhecem os erros cometidos. 
Preferem o sofrimento de milhares de colegas a fazerem a 
correção dos seus enganos. Acreditam na impunidade por 
não obedecerem à lei verdadeira, a do bom senso. Mas 
qual será a verdade que existe nesse comportamento  in-
concebível e até inverossímil?  Iremos descobrir! Há muitas 
irregularidades e desacertos a serem examinados e trata-
dos. E serão estudados e investigados. Nossos  trabalhos 
foram  apresentados no CONECEF em São Paulo,  nossas 
cartas enviadas à nossa Bancada em Brasília, os nossos 
pronunciamentos serão todos transcritos em nosso Jornal 
ou em nosso site. Lamento não ter mandado, logo de inicio, 
ao Presidente Jorge Fontes Hereda, o nosso apelo para a 
reconsideração dessas medidas funestas contra todos os 
economiários, pois o Saúde CAIXA atende tanto aposen-
tados e pensionistas, como também, colegas da ativa. La-
mento porque, quando da Posse do nosso colega Caser na 
Presidência da FUNCEF, em Brasília, tivemos a oportunida-
de de conhecer o nosso Presidente. Em medicina, no exame 
inicial, além das queixas e história da doença, observamos 
o paciente. Fazemos o que se chama exame ectoscópico: 
modo de caminhar, de falar, outros comportamentos e espe-
cialmente a sua expressão fisionômica, que chamamos de 
“FACIES”. E o “FACIES” (semblante), do Presidente, além 
de ser “composto” = normal , demonstrava sobretudo, sere-
nidade, tranquilidade e um ar interior de paz. Medicina não 
é ciência exata. Mas essa impressão me faz acreditar que 
deveríamos ter apelado já no inicio de nossa luta para ele, 
na esperança de que sendo o que nos parece ser, pessoa 
bondosa, propícia e capaz de resolver esse desafio, isto é, 
dar solução a nossa dificuldade que é termos de volta nos-
sos direitos à saúde. Ainda que com certo atraso, faremos 
nossa apelação ao Dr. Jorge Hereda, autoridade maior da 
Caixa Econômica Federal.  

 Resta agora, descobrir se há outra verdade à sombra 
da intolerante imposição e aplicação da lei 8.666/93, que 
nada tem a ver com a saúde ou assistência médica hospi-
talar. A verdade geral e absoluta é a mais preciosa de todos 
os bens. Já a verdade particular e individual, nem sempre é 
um bem, na maior parte das vezes é um mal, muitas vezes 
criando situações insustentáveis. Sinceramente desejamos 
evitar o envolvimento do Ministério Público Estadual nesse 
confronto de posições antagônicas, para que se instale um 
inquérito civil cobrando providências da Delegacia de Saúde 
Pública, para que ela investigue o caso. Seria nosso último 
recurso, buscando um fim a esse ato irracional e insensato. 

Todas as lutas em favor do Saúde Caixa continuarão 
na nossa gestão. Seguiremos juntos, porque lutar sempre 
vale à pena, quando a causa é nobre e fundamental para a 
nossa sobrevivência.

Armando Filardi
Presidente da UNEI
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A colaboração e ajuda de 
vários parceiros têm feito da 
UNEI uma entidade cada vez 
mais forte. É claro que o qua-
dro associativo é, e continuará 
sendo, a garantia de sobrevi-
vência da UNEI, mas outras 
importantes parcerias têm fei-
to diferença na atual adminis-
tração da entidade.  

 Sem a ajuda, por exemplo, 
da CAIXA, que acolhe algu-
mas regionais da entidade, até 
mesmo a Sede Matriz, no Rio 
de Janeiro, a Associação difi-
cilmente conseguiria se man-
ter. Outra importante aliada é 
a Cooperforte, dando um gás 
na parte cultural e possibilitan-
do a realização de sessões de 
cinema na UNEI.

Mas nenhuma outra par-
ceria tem a força que a UNEI 
precisa para lutar pelas maio-
res causas dos aposentados 
e pensionistas como a Fenae. 

Investindo em melhorias, em 
abril deste ano a entidade deu 
outro grande passo quando 
firmou uma parceria com a 
Federação e o seu atual Pre-
sidente, Pedro Eugenio Leite. 
Um dos motivos desta apro-
ximação foi a criação de uma 
Diretoria exclusiva para tratar 
dos assuntos dos aposenta-
dos e pensionistas.  

“A convivência com a Fe-
nae tem nos permitido sentar 
juntos, coexistir e intercambiar. 
A Fenae tem nos auxiliado de 
forma efetiva, com simplicida-
de de pessoas especiais, e 
tem tido conosco uma hospi-
talidade admirável, nos abrin-
do portas e nos aconselhando 
de maneira exemplar”, disse 
o Presidente Armando Filardi, 
durante a cerimônia em home-
nagem aos 53 anos da UNEI, 
no Rio de Janeiro.

Parceria que rende
bons frutos
Na festa da UNEI, Presidente agradece o apoio da Fenae

Em seu discurso, Filardi agradeceu a presença dos associados e 
o apoio das entidades ligadas à categoria, em especial a Fenae

Inconformada com a falta de resposta e de so-
lução para os problemas enfrentados pelos 
usuários do Saúde-CAIXA e diante do des-

caso dos gestores do plano, que recentemente 
descredenciou 18 hospitais e clínicas no Rio de 
Janeiro, contrariando as normas da Agência Na-
cional de Saúde (ANS), a UNEI, na figura do Pre-
sidente Armando Filardi encaminhou documento-
denúncia à bancada do Rio de Janeiro na Câma-
ra dos Deputados pedindo que os parlamentares 
endossem a causa, em 29 de agosto. Além disso, 
a entidade também enviou ofício ao Presidente da 
CAIXA, Jorge Hereda, solicitando seu auxílio na 
resolução da questão (conforme pode ser visto na 
página 11).

O documento-denúncia foi encaminhado aos 
deputados Adrian Mussi Ramos, Alessandro Mo-
lon, Alexandre Santos, Alfredo Sirkis, Andréia 
Zito, Anthony Garotinho, Benedita da Silva, Brizo-
la Neto, Chico Alencar, Chico Dangelo, Cristiano 
Araújo, Wanderley Alves de Oliveira, Adilson Soa-
res, Dr. Aluizio, Dr. Paulo Cesar, Edson Ezequiel, 
Edson Santos, Eduardo Cunha, Eliane Rolin, Fe-
lipe Bornier, Felipe Pereira, Francisco Floriano, 
Glauber Braga, Hugo Leal, Jair Bolsonaro, Liliam 
Sá, Marcelo Matos, Miro Teixeira, Neilton Mulin, 
Nelson Bornier, Otávio Leite, Rodrigo Maia, Ro-
mário de Souza Faria, Simão Sessim, Solange Al-
meida, Stepan Nercessian, Vitor Paulo, Washing-
ton Reis e Zoinho (Jorge De Oliveira).

UNEI continua na luta contra 
descredenciamentos no Saúde CAIXA

Reportamo-nos a V.Exa. para informar que, na qualidade de médico e, atualmente, presidindo a UNEI – União 
Nacional dos Economiários – Entidade de Classe, que congrega 3.600 economiários aposentados e pensionistas da 
Caixa Econômica no Rio de Janeiro e no País 7.000, venho demonstrar toda a nossa preocupação com a atual quali-
dade de vida e saúde dos nossos associados.

Acreditamos e esperamos que a Bancada do Rio de Janeiro, na Câmara Federal e no Senado, manifestem seu 
repúdio e a não aceitação desse comportamento detestável dos representantes do Saúde-CAIXA no Rio de Janeiro 
e saiam em defesa de  seus cidadãos –eleitores. Estamos confiantes e atentos aos seus posicionamentos e as suas 
vozes em defesa da Saúde que para todos nós representa sobrevivência. 

A saúde deveria ser pensada, como prioridade, mas infelizmente a Caixa Econômica, pelo menos no Estado do 
Rio de Janeiro, a gestão do nosso plano de saúde, não consegue dar toda a importância devida a este assunto, talvez 
por não entender que sem saúde nenhuma categoria evolui. Isto posto, o que vem se ressaltando na mente de cada 
economiário é a incapacidade de administrar por parte de alguns dos nossos dirigentes, que visando ter lucros, (como 
acontecido nos 2 últimos anos), trouxeram graves dificuldades à assistência à saúde. Lembrando que o Saúde-CAI-
XA, é um plano essencialmente assistencial, é uma forma de salário indireto, já que os nossos proventos são irrisórios, 
se comparados aos de outros bancos Estatais, que não nos permite assumir despesas com assistência médica.

O que temos sentido, como um profissional ligado à área médica, ou como um simples usuário, é um despre-
zo imperdoável que algumas autoridades do Saúde-CAIXA no nosso Estado, cometem com os seus participantes. 
Esse desdém frio e desrespeitoso provocou num prazo de dois meses, através de um ato de extrema violência, o 
descredenciamento, no Rio de Janeiro, de dezoito hospitais e clínicas sob alegação do não cumprimento dos prazos 
para renovação dos contratos, com base no que determina a lei 8.666/93 que trata de licitações. Como se depreende, 
este procedimento está em desacordo com o que dispõe a ANS – Agência Nacional de Saúde, que determina que 
todo e qualquer descredenciamento hospitalar, serviços complementares ou profissionais de saúde, terão que ser, 
previamente, autorizados pela ANS, em seguida, comunicado aos seus usuários e substituídos, de imediato, por outro 
estabelecimento do mesmo porte localizado na mesma área. 

Em 29 de agosto, Deputados e Senadores foram acionados pela UNEI, veja alguns 
trechos do documento-denúncia
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Colega Economiário,

O convênio da UNEI com a MONGERAL AEGON deu origem ao programa UNEI 
– Proteção da Família Economiária, para prestação de serviço de qualidade 
para os economiários e seus familiares e conveniência do pagamento através de 
cobrança via FUNCEF.
Com coberturas de seguros de vida para pessoas com até 85 anos, o programa 
abrange todas as necessidades dos colegas economiários e seus familiares. 
Confira as condições dos seguros, a descrição dos serviços e os custos dos produtos 
no site da UNEI (www.unei.com.br). Para conhecer ou contratar as coberturas 
do UNEI – Proteção da Família Economiária, ligue para 0800 888 3223 e 
agende uma visita com os consultores especializados no programa. Um de nossos 
consultores, devidamente credenciado pela UNEI, poderá entrar em contato para 
oferecer os produtos do convênio.

UNEI – Proteção da
Família Economiária

O papel da Assistência Social em uma en-
tidade como a UNEI é o de sempre atender os 
associados em qualquer situação ou problema. 
Cabe aos profissionais ligados a esse serviço 
dar orientações para tentar amenizar questões 
que afligem os aposentados e economiários da 
CAIXA. Tal esforço pode ser observado nas ativi-
dades realizadas durante o primeiro semestre de 
2011. Quando a associação, realizou, entre mui-
tos outros serviços, 348 visitas hospitalares, 609 
atendimentos pelo celular de emergência e 452 
entradas de reembolso do Saúde CAIXA. 

Durante esse tempo, o setor, que funciona 
em horário comercial na Sede Matriz, e 24 horas 
através do celular (21) 9988-3512, realizou ainda 4 
visitas domiciliares, 156 auxílios anestesia titular, 
66 auxilios anestesia cônjuge, 53 auxílios funeral 

No do dia 15 de julho, o Grupo de Ajuda 
Parkinsoniano (GAP) comemorou o seu segundo 
aniversário. A data foi celebrada com bolo, salga-
dos, doces e refrigerantes, além de uma pales-
tra, sob a coordenação da professora e psicóloga 
Mônica Souto, especializada em Terapia Familiar 
Sistêmica, e da professora Regina de Mattos. O 
evento foi realizado na Delegacia Regional de Ni-
terói e, além do Delegado Silvio Motta, estiveram 
presentes o Presidente da UNEI, Armando Filar-
di, o Diretor de Patrimônio, Ernandes de Almeida, 
e Milton Ximenes, Assessor da Presidência.

Os associados da UNEI e os economiários do 
Estado do Rio de Janeiro que gostam de trabalhos 
manuais já tem um lugar certo para ir às segundas, 
terças e quartas feiras: a Delegacia Regional de Ni-
terói, onde fica o ATELIÊ TATI´ANA. Nesses dias, 
sempre no horário das 11h às 13h e  das l4h às 16h, 
é ministrado o Curso de Artesanato e Reciclagem.

Quem se interessar em participar pode entrar 
em contato com as professoras Tatiane ou Ana 
Maria através dos telefones (21) 2706-5684 ou 
8609-0663 ou solicitar informações na Delegacia 
Regional de Niterói, que fica na Av. Amaral Peixo-
to, nº 335, 8º andar, telefones: (21) 2622-0149 ou 
2202-4545.

Grupo de Ajuda Parkinsoniano completa dois anos

Curso de Artesanato e 
Reciclagem gratuito
em Niterói

Serviço Social da UNEI: sempre prontos 
para atender bem

titular e 133 pedidos de abertura de processo Saú-
de CAIXA. A entidade registrou ainda a doação de 
75 pacotes de fraldas e a admissão de 30 novos 
associados. Nas regionais foram contabilizados 
2 pedidos de auxílio anestesia titular, 3 de auxílio 
anestesia cônjuge e 18 de auxílio funeral titular.

Além desses serviços, os associados podem 
dispor ainda de benefícios como empréstimos de 
cadeira de rodas, muletas e outros acessórios 
para deficientes, vale emergencial, Assistência 
Jurídica, Assistência Previdenciária, entre outros.

Outro setor bastante procurado durante o 
primeiro semestre foi a farmácia, na qual os 
associados podem adquirir alguns medicamentos 
de forma gratuita ou a preço de custo. De janeiro 
a junho, foram atendidos 7264 associados, sendo 
vendidos 11634 remédios e doados 1151.

O Presidente Armando Filardi em visita ao ATELIÊ 
TATI´ANA, durante a comemoração do segundo   
aniversário do Grupo de Ajuda Parkinsoniano

O GAP realiza um trabalho mensal na De-
legacia Regional de Niterói, onde todas terceiras 
sexta-feiras do mês são realizadas reuniões com 
avisos úteis para a comunidade, palestra de pes-
soas especializadas no tratamento da doença e o 
ensino de uma série de exercícios físicos diários. 
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Caro associado da UNEI, colabore com a nossa coluna enviando para  o e-mail presidencia@unei.
com.br a pergunta que você gostaria que fosse  respondida por alguns associados na próxima 
edição. O “Em Foco” foi criado para partilhar opiniões sobre importantes temas relacionados à 

UNEI, estabelecendo assim um fórum de opinião formado pelos associados da entidade. 

Eles dedicaram grande parte das suas vidas à 
CAIXA e à UNEI. Ajudaram a construir e soli-
dificar a entidade e, merecidamente, foram ho-
menageados por isso. Antes de receberem os 

diplomas das mãos do Presidente Armando Filardi, e te-

rem suas ações destacadas na festa dos 53 anos da As-
sociação, realizada em 28 de junho, no Rio de Janeiro, 
cinco deles fizeram suas avaliações sobre o presente e 
o futuro da entidade. Confira o que eles disseram nesta 
edição especial da coluna: 

Importantes lideranças que ajudaram a solidificar o movimento 
associativo e a UNEI avaliam o presente e o futuro da entidade

 “Eu sou um dos mais ativos associa-
dos da UNEI. E por isso, posso dizer 
que o Filardi tem sido um bom Presi-
dente. Ninguém pode se queixar disso. 
A UNEI está em ótimas mãos e tem 
tudo para continuar sendo um grande 
sucesso. Desde que eu entrei para a 

CAIXA, em 1949, acompanhei diversos 
presidentes, Romano, Gabrielense, todos 

muito amigos. É muito gostoso participar de 
uma homenagem como essa e ver o quanto a entida-
de tem crescido.” 
Arthur Oscar Junqueira, ex-Presidente da CAIXA

“Recebo essa homenagem com grande sa-
tisfação. Pela primeira vez uma associação 
reconhece o esforço do funcionário. Eu vi a 
CAIXA nascer, pois entrei com 12 anos de 
idade. Recebi vários convites para a Direto-
ria da UNEI, mas nunca quis aceitar. Durante 
todo esse tempo de UNEI, fiz grandes amigos 

(inclusive os que já morreram), mas Filardi é o 
maior deles. Lembro bem da época em que o Fi-

lardi trabalhava na área de saúde da CAIXA. Ele 
me ajudou muito nessa época. E já demonstrava um grande 
preparo para presidir qualquer instituição. Estou muito feliz com 
essa nova Diretoria e desejo que ela continue.”
Almir Rodrigues Nogueira, segundo sócio mais antigo da UNEI

“Amo essa entidade com todas as 
minhas forças. E sempre me dediquei 
muito a ela. Quando olho para o pas-
sado e vejo as grandes conquistas 
realizadas, fico muito feliz. Acredi-
to muito na atual Diretoria e sei que 
Filardi fará de tudo para trazer mais 

felicidades a nós, aposentados. O ca-
minho que ele escolheu seguir, de se   

unir a outras entidades trará bons frutos 
para todos. Só devo continuar a orar por cada 
membro dessa Diretoria.”
Deoclécio Francisco Costa, associado dedicado e leal

“Esse é um momento de grande emoção 
para mim e para minha família. Pois lembro 
sempre da obra que meu esposo, Álvaro Ro-
bin Romano, ajudou a construir e que jamais 
desaparecerá. Sei que ele está muito feliz 
em saber que a UNEI está em boas mãos, 
sendo bem cuidada e amada. E é assim que 

deve continuar, crescendo sempre e enchendo 
nós, aposentados e pensionistas, de muito orgu-

lho em fazermos parte de uma associação como a 
UNEI.” 

Marlene Romano,
esposa do ex-Presidente Álvaro Robin Romano

“Eu não sei até que ponto eu posso dizer que a minha homenagem é merecida, mas eu vou dividí-la com 
todos aqueles que trabalharam e me ajudaram a fazer algo do lado funcional, no movimento associativo. Em 
termos de movimento associativo, quando, na condição de Presidente da FENAE, ajudei a conquistar im-
portantes lutas como a conquista das seis horas, a primeira greve da CAIXA e a sindicalização. A Diretoria 
do Filardi, eu conheço bem. É uma Diretoria com certeza muito competente, capaz. E que está fazendo de 
tudo para conseguir conquistar o que eu, infelizmente, não consegui. Mas eu tenho certeza que com muita 
dedicação essa Diretoria vai conseguir a principal luta da entidade, que também era a luta do meu tempo, 

que são as perdas salariais.”
 José Gabrielense Gomes Duarte, ex-Presidente da UNEI e da FENAE

O Assessor da Presidên-
cia e coordenador do Jornal 
da UNEI, Milton Ximenes Lima, 
integra agora também a União 
Brasileira dos Escritores (UBE), 
a mais antiga associação de 
escritores do Brasil, fundada 
em 17 de janeiro 1958. A sole-
nidade de admissão foi realiza-
da no dia 20 de julho, quando 
Ximenes recebeu das mãos do 
Presidente da UBE, Dr. Abilio 
Kac, a carteira de associado. 
Além disso, a fotografia “Vestí-
gios imperiais”, feita por ele, foi 
premiada no Concurso 2010 da 
UNIVAP - Universidade do Vale 
do Paraíba.

Milton Ximenes é 
admitido na União 
Brasileira dos 
Escritores
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A festa era para comemorar o aniver-
sário de 53 anos da UNEI, mas foram 
os empregados da CAIXA que rece-

beram a grande homenagem. Dezessete 
personalidades que ajudaram a construir 
e solidificar a entidade, fortalecer o movi-
mento associativo e traçar uma história de 
sucesso dentro da estatal, tiveram suas tra-
jetórias contadas durante a cerimônia de 28 
de junho, realizada na Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro.    

	 Muitos são os nomes que se des-
tacaram na UNEI e na CAIXA durante to-
dos esses anos.  Mas para que a homena-
gem fosse possível, a entidade - que criou 
em 2010 novas categorias de associados 
-, procurou destacar as grandes conquis-
tas realizadas por alguns dos colegas em 
prol dos aposentados e pensionistas. Nes-
sa leva, nomes como o dos ex-presidentes 
José Gabrielense, Álvaro Robin Romano e 
de Miguel Alves de Mesquita não poderiam 
ficar de fora. 

	 Antes da homenagem oficial, que 
incluía diploma e apresentação de parte da 
história desses associados, mostradas em 
um telão, coube ao Presidente Armando Fi-

lardi fazer um discurso sobre a história da 
UNEI, desde a sua criação, passando pelas 
conquistas, até chegar aos dias atuais.

	 O idealizador e fundador da UNEI, 
Miguel Alves de Mesquita foi o primeiro a 
ser lembrado. Seu filho, João Gomes – que 
esteve na cerimônia acompanhado dos fi-
lhos Marcelo e Janine, da esposa Neuza e 
do neto Rafael -, agradeceu a homenagem, 
muito comovido.

	 Mas esse não foi o único depoi-
mento emocionado que marcou a cerimô-
nia. Dona Marlene, viúva do ex-Presidente 
Romano, não se conteve ao manifestar 
seus agradecimentos pela linda homena-
gem. “Esse é um grande momento para 
mim e para a minha família, pois lembramos 
sempre da obra que ele ajudou a construir 
e que jamais desaparecerá”, disse, emocio-
nada. 

	 Muito aplaudido, José Gabrielense 
preferiu dividir a homenagem com os seus 
colegas de trabalho. Ele, que foi Presidente 
da UNEI e da FENAE, e traz em sua ba-
gagem profissional importantes conquistas 
como a paridade dos aposentados e pensio-
nistas, a jornada de 6 horas, a sindicaliza-

ção e a realização do 1º CONECEF, afirmou 
o que espera da atual Diretoria: “Desejo que 
o Filardi consiga a tão sonhada recupera-
ção das perdas salariais, coisa que, infeliz-
mente, nem eu, nem a  Yona  (Dias Montei-
ro) tentamos, mas não conseguimos”, disse, 
fazendo, em seguida, uma homenagem à 
ex- Presidente que também esteve na festa.

	 Além destes, foram homenage-
ados Giampaolo Falco (ex-Presidente da 
CAIXA), da Regional de São Paulo (que 
na ocasião foi representado por Paulo de 
Andrade); Almir Nogueira, na condição de 
sócio benemérito; Arthur Oscar Junquei-
ra (Ex-Presidente da CAIXA); e Deoclécio 
Francisco Costa, por sua lealdade e dedica-
ção à entidade.  

	 Personalidades ausentes e de ou-
tros Estados também foram lembradas, 
como o ex-Presidente da CAIXA, Karlos 
Rischibieter (SC); Aurélio da Nova Castelo 
Branco (RJ); Afro Furtado (SP), Aldenísia 
Barbosa (CE), Amaro Geraldo Gusmão de 
Morais (AL), Edna Miranda (MG), Francisco 
Barbosa (MG), João Paulo Moury (PE), José 
Laercio (Niterói) e Sergio Caldeira (que foi 
representado pela filha Magali Araújo).

UNEI celebra 53 anos homenageando os grandes nomes que passaram pela Associação

UNEI 53 ANOS: um presente para quem ajudou
a construir a história da entidade
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Pessoas que fizeram e fazem parte da história da UNEI e da CAIXA
Conheça a trajetória dos associados que ajudaram a construir a associação e foram homenageados durante a festa de 53 anos da UNEI:

SÓCIO LAUREADO

SÓCIOS BENEMÉRITOS

SÓCIOS HONORÁRIOS
Miguel Alves de Mesquita

Foi o idealizador e funda-
dor da UNEI: a sementinha, 
plantada há 53 anos, cresceu 
e gerou frutos que qualificam 
a nossa Associação como a 
mais legítima representante 
dos economiários aposenta-
dos e pensionistas.

Foi o primeiro Presi-
dente após a unificação 
das CAIXAS e imprimiu 
uma gestão que deu o pas-
so inicial com o objetivo de 
criar uma Empresa forte e 
bem estruturada.

Ex-Ministro da Fazenda, 
ex-Presidente da Caixa Eco-
nômica Federal e do Banco 
do Brasil entre tantos outros 
cargos honrosos. Nosso 
inesquecível Presidente foi 
o responsável pela implan-
tação, em 1976, do plano de 
benefícios conhecido como 
“Pavão”. Sua gestão à frente 
da CAIXA deixou marcas de-
finitivas na memória de cada 
economiário.

Giampaolo Marcello Falco
São Paulo

Karlos Rischibieter
Santa Catarina

Indicado pela Regional de 
São Paulo, prestou serviços 
valiosos como Gerente Ope-
racional de Loterias, Gerente 
Geral da Filial em São Paulo 
e como Superintendente em 
Brasília, entre outros cargos. 
Seu nome nos enche de orgu-
lho pela sua trajetória basea-
da no trabalho e dedicação.

Afro Furtado de Carvalho – São Paulo
Indicada pela Regional 

do Ceará, pela sua dedica-
ção e empenho em prol dos 
economiários do Ceará; foi 
chefe das áreas de Contabi-
lidade, Habitação e Hipoteca, 
Gerente da SASSE – Cia. de 
Seguros, além de outros.

Talvez o segundo sócio 
mais antigo da UNEI, sempre 
presente, participando e co-
laborando para que a nossa 
Associação se torne cada vez 
mais atuante em prol da nos-
sa categoria.

Aldenísia Barbosa Lima de Oliveira - Ceará

Almir Rodrigues Nogueira - Rio de Janeiro

Indicado pela Regional 
de Alagoas, pela competên-
cia que delineou seu percur-
so como economiário e pela 
sua participação nos desti-
nos da UNEI de Alagoas.

Amaro Geraldo Gusmão de Morais - Alagoas

Além de vários cargos de importância, na ativa foi Coordenador da Loteria Esportiva 
com responsabilidade de fazer a implantação em todo território nacional, Superintenden-
te Geral do Rio Grande do Sul, da Bahia, Superintendência de Loterias, Chefia de Pla-
nejamento da Presidência da CAIXA e, como presidente da FENAE por dois mandatos, 
os economiários tiveram conquistas como a paridade dos aposentados e pensionistas, 
a jornada de 6 horas, a sindicalização e a realização do 1º CONECEF.  Foi um brilhante 
Presidente da UNEI, no período de 2007 até 2009, e um dos baluartes na luta pela recu-
peração das perdas salariais e de outros direitos que foram usurpados da nossa catego-
ria. É um eterno lutador pelas causas economiárias.

José Gabrielense Gomes Duarte – Rio de Janeiro

Indicado pela Regional 
de Niterói, em decorrência 
da sua trajetória luminosa 
na CAIXA e pelos relevan-
tes serviços prestados à 
UNEI.

José Laercio Caval-
cante Ramos
NiteróiFoi Presidente do SAS-

SE e ajudou a escrever a his-
tória da CAIXA, lutando com 
amor para concretizar, não 
só para si, mas para a cate-
goria, projetos que beneficia-
ram os economiários.

Sergio Caldeira de Araújo- Rio de Janeiro

Indicada pela Regional de 
Uberlândia como um grande 
exemplo da mulher economiá-
ria e pelos relevantes serviços 
prestados à CAIXA na Gerên-
cia da Agência em Uberlândia, 
implantação das gerências re-
gionais, criação da UNEI, en-
tre outras atividades.  
Edna Miranda
Uberlândia
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Pessoas que fizeram e fazem parte da história da UNEI e da CAIXA
Conheça a trajetória dos associados que ajudaram a construir a associação e foram homenageados durante a festa de 53 anos da UNEI:

Dirigiu, com dinamismo, 
a UNEI no período de 1992 a 
2004. Enquanto na ativa, foi 
Gerente Geral da Caixa Eco-
nômica Federal no Rio, Minas 
Gerais e Mato Grosso, além de 
outros cargos de relevância e, 
como aposentado, na Presi-
dência da UNEI foi atuante em 
várias causas em prol dos eco-
nomiários. Hoje é saudade em 
nossos corações.

Alvaro Robin Romano
Rio de Janeiro (Falecido)

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Sua dedicação, lealdade 
e postura profissionais alia-
dos à sua qualidade como 
ser humano, o qualificam 
como merecedor dessa 
honraria. Ingressou na CAI-
XA em 1950, trabalhando 
quase sempre no Gabinete 
da Presidência e partici-
pando da rotina de diversos 
Presidentes.

Deoclécio Francisco Costa - Rio de Janeiro
Indicado pela Regional 

de Pernambuco, pelos rele-
vantes serviços prestados à 
Caixa Econômica e à própria 
UNEI. Foi o Coordenador Re-
gional Nordeste, atuando nas 
filiais de Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte e Ala-
goas, foi Superintendente do 
Programa PIS, entre outras 
funções de importância .

João Paulo Moury Fernandes Neto 
Pernambuco

Como Presidente da CAI-
XA, foi um grande exemplo de 
luta, não só pelos seus objetivos 
como, também, pela sua garra e 
determinação para solidificar e 
inovar cada vez mais a imagem 
da nossa querida CAIXA. Além 
de Presidente, foi fundador e par-
ticipante ativo de movimentos de 
ação popular, criador do crédito 

Arthur Oscar Junqueira – Rio de Janeiro 

O grande profissional que 
foi, ajudou a transformar a vida 
de muitas pessoas. Foi desig-
nado para realizar grandes fei-
tos pela CAIXA e pela própria 
UNEI, exerceu cargos relevan-
tes como Secretário de Admi-
nistração do Serviço de Loteria 
Federal, Superintendente de 
Loterias, além de cargos exer-
cidos no Ministério da Fazenda 
(Coordenador das Empresas 

Aurelio da Nova Castelo Branco - Rio de Janeiro

Incorporadas ao Patrimônio Nacional), Presidente da 
Cia. Estadual de Gás do RJ, no BNDES e exerceu por 
dois mandatos a Presidência da APCEF, e os fez com 
perfeição. Todo o nosso orgulho por essa homenagem.

Indicado pela Regional de 
Juiz de Fora, deixando mar-
cas indeléveis, durante sua 
vida profissional na CAIXA, 
ajudando a fazer uma histó-
ria bem sucedida da nossa 
querida Caixa Econômica. 
Foi Chefe da Divisão de Con-
tabilidade Geral e Sintética, 
sendo transferido para o ex-
tinto SASSE onde participou 
da comissão de transferência 

Francisco Barbosa Giffoni - Juiz de Fora

do patrimônio do SASSE para o INSS entre outras ati-
vidades exercidas e ainda hoje atua com sua esposa 
em grupos filantrópicos naquela cidade. 

consignado, hoje plenamente adotado pela rede bancária, lan-
çou o plano da Casa Própria denominado de ABC, entre tantos 
outros cargos e atividades em que foi atuante.

Delegacias 
Regionais também 
festejam o 
aniversário da UNEI

Os 53 anos de existência da entidade e de 
luta em defesa dos interesses e direitos dos 
economiários ativos, aposentados e pensionis-
tas da CAIXA, completados no dia 24 de junho, 
foram celebrados não só na Sede-Matriz, no 
Rio de Janeiro, mas também nas Delegacias 
Regionais.

Em São Paulo, a data foi comemorada com 
uma cerimônia especial, no dia 20 de junho, na 
qual, além de celebrar o aniversário da UNEI, 
foi festejado também o aniversário dos asso-
ciados do segundo trimestre. Para comemorar, 
foram realizadas três palestras no auditório da 
Caixa Cultural. O evento contou com a presen-
ça de 90 participantes, entre eles Marisa Mau-
rer (Cooperforte), Altair Borro (APEA) e Mauro 
Seixas (Saúde CAIXA).

Já em Uberlândia, os 53 anos da Associa-
ção foram comemorados com um jantar no 
Grand China Restaurante, no dia 26 de julho, 
com a presença de 72 associados. Durante o 
evento, foi feita a entrega do diploma à asso-
ciada Edna Miranda, que pelos bons serviços 
prestados à UNEI e pelo constante apoio a to-
das as iniciativas da entidade, foi homenagea-
da com a inclusão na categoria de sócio bene-
mérito, durante a solenidade realizada no Rio 
de Janeiro. 

Em São Paulo, dupla comemoração: aniversariantes do 
segundo trimestre e aniversário da UNEI

Durante a comemoração em Uberlândia, a associada de 
Edna Miranda recebeu o diploma de sócia benemérita
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Troca de ideias, sorteio de brindes, 
café da manhã e sessão de cine-
ma. Essas são as atividades que 

compõem o Ciclo de Encontros e Pales-
tras realizado mensalmente na Sede da 
UNEI. A cada mês os associados podem 
aprender mais sobre determinado assun-
to ouvindo a explanação de um médico 
especialista no tema.

No dia 20 de maio, a UNEI recebeu 
a ginecologista Ana Célia Rymer. Abor-
dando o tema “Prevenção do Câncer na 
Terceira Idade”, a médica ressaltou a 
importância da prevenção anual, tanto 
para os homens quanto para as mulhe-
res. Elas devem fazer o autoexame das 
mamas todos os meses, já eles, a partir 
dos 40 anos, precisam procurar o urolo-
gista para fazer o exame do toque anual. 
“Nenhum exame matou, todo exame é 
para salvar”, relatou a ginecologista em 
alusão ao medo que algumas pessoas 
sentem na hora de serem examinadas.

“Insuficiência coronariana” foi a te-
mática da palestra ministrada em 20 de 
junho pelo cardiologista Nelson Barg, 
que trouxe um dado alarmante para a 
conversa com os associados: “as doen-
ças cardiovasculares são responsáveis 
por um terço dos óbitos”. O médico falou 
ainda sobre a estrutura e o funcionamen-
to do coração e os principais fatores de 
risco: obesidade, sedentarismo, tabagis-
mo e diabetes. Como prevenção, o Dr. 
Nelson citou a necessidade da prática de 
exercícios físicos e da criação de hábitos 
alimentares saudáveis.

Pedra nos rins, litíase, nefrolitíase ou 
cálculo urinário, muitos podem ser os no-
mes desse problema que afeta uma em 
cada 200 pessoas. Assim sendo, para 
esclarecer as dúvidas dos associados 
sobre o assunto, o urologista Alberto de 
Menezes Cortes ministrou a palestra “Li-
tíase renal”, no dia 20 de julho. Na oca-
sião, o médico falou sobre os sintomas 

(em alguns casos, o cálculo pode ser as-
sintomático), prevenção, tratamento e in-
cidência, que é duas vezes mais comum 
em homens, principalmente entre os 20 
e 40 anos. Além disso, quem já teve 
cálculo renal não está livre da doença: 
“as pessoas que já tiveram tem 50% de 
chance de desenvolver um novo cálculo 
renal nos próximos 5 a 10 anos”, explicou 
o médico.

O Ciclo de Encontros e Palestras 
promovido pela UNEI é não só uma 
forma de levar conhecimento aos seus 
associados, mas também promover um 
momento de confraternização entre eles 
e a Associação, já que sempre ao final 
de cada palestra é feito um sorteio de 
brindes, em seguida é servido o café da 
manhã e, ao final, é exibida a sessão de 
cinema. “Uma prova de amor”, “desafian-
do gigantes” e “Maria Bethânia – Marico-
tinha ao vivo” foram, respectivamente, as 
exibições de maio, junho e julho.

Bahia: Célia Ferreira de Carvalho, 
Maria Bernadete de Melo. Minas Gerais: 
Eduardo de Mattos, Elisete Dantas Maria-
no, Salomita Ignez Portugal Simão, Pe-
dro Aparecido Zanon (UB). Niterói: Attila 
Brugger Moledo, Angela Chianelly, Anilda 
Vargas Chianelli, Carlos de Arruda Conta, 
Elvira Rebello, Glória Regina Loureiro de 
Souza, Ivan Neves Cardoso, Jorge Qua-
resma, Juslei dos Reis Malheiros, Luiz 
Henrique Pereira Cunha, Maria Rodrigues 
Amares, Marilú Rodrigues, Marilza da Silva 
Bittencourt, Olinda Rosendo Silva. Paraí-
ba: Terezinha Lima Dias. Paraná: Giselda 
de Souza Salom. Pernambuco: Margari-
da Maria Meira Xavier, Selma Wanderley 

de Farias. Rio de Janeiro: Alayde Almeida 
Lopes, Aldir Edmar Gama, Alexina Antonia 
Pereira do Nascimento, Alfredina Soares 
Lamego, Ana Maria Oliveira da Silva, Anto-
nio Roberto de Souza Lopes, Avelino Bento 
Marinho, Benedito Cordeiro Reis, Carmen 
Luiza Rodrigues da Silva Cutrim, Catia Mo-
reira Lima, Dalva Couto Natal, Dulcília da 
Costa Decache, Edna Alves Messas, Edna 
Cavalcante Carneiro, Edson Tavares de 
Oliveira, Fábio de Almeida Resende, Fá-
tima Silveira Simões, Janeth Dias Pinhei-
ro, Jandira Alves de Lima Guardiã, Janeth 
Dias Pinheiro, Joaquim Bastos de Araújo 
Filho, Jorge Quintanilha de Barros, Josué 
Ferreira de Azevedo, Jurea José da Sil-

va, Jurema Goulart Mendes, Kátia Argina 
Fernandes Vaz, Luiz Carlos Cadore, Luiz 
Eduardo de Souza Martins, Maria da Pe-
nha Jesus de Azevedo, Maria Rodrigues 
Amares, Lucia Barbosa, Márcia Maria 
Bahia da Silva, Marco José Alves Leandro, 
Maria Tereza Fátima Ferreira, Maria dos 
Remédios Goulart de Carvalho, Marina 
Pacheco de Carvalho, Marino Ananias da 
Silva, Mario Jorge Roque da Silva, Nair De-
toni Mascarenhas, Neide Teixeira Santana, 
Neuza Carvalho Rosalba, Paulo Cesar 
Trevenzole, Paulo Sérgio Volpini Trindade, 
Rui Lima de Mendonça, Salomé Carvalho 
Trapaga, Solange Aparecida Viana, Solan-
ge Dias Costa, Tereza Câmara Junqueira, 

Valdenira Maia Greco Moreira, Terezinha 
Deruiz da Silva,Terezinha Fonseca Camar-
gos, Wanda Pires Vieira do Couto, Valdo-
lirio Gamboa de Santana. Rio Grande do 
Sul: Irma Camargo dos Santos, Jussara do 
Carmo Rosa. Santa Catarina: Ernestina 
Rosário. São Paulo: Nelsa José Thomas 
Borges Forte. Sergipe: Anderson Cruz 
Trindade dos Reis, André Luiz de Souza, 
Antonio Fraga Filho, Ariovaldo Nabuco de 
Menezes, Davi Mendonça Menezes, Ivo-
nete Santos Donald, Jefferson Santos de 
Santana, Leon Gomes de Andrade, Maria 
Emilia Dantas, Patrícia Sandes Ferraz, Ra-
quel Augusta de Souza, Selma Wanderley 
de Farias, Zelio Unaldo Santos Santana.

Palestras com temas médicos levam importantes 
informações aos associados

Os associados ouviram atentos as explicações do 
Dr. Alberto de Menezes Cortes sobre cálculo renal

UNEI tem 108 novos associados
A Diretoria da UNEI dá as boas vindas aos 108 novos associados que ingressaram na associação no primeiro semestre deste ano: 

Prevenção do Câncer na Terceira Idade foi o tema 
da palestra ministrada pela Dra. Ana Célia Rymer

O Dr. Samuel Brasil, Diretor de Saúde e Bem Es-
tar, e o Presidente da UNEI, Dr. Armando Filardi, 
entregam o diploma ao Dr. Nelson Barg
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Frente ao descaso do Saúde CAIXA 
com os assistidos pelo plano que, dentre 
outras arbitrariedades, descredenciou re-
centemente 18 estabelecimentos hospita-
lares e/ou clinicas sem a substituição, por 

outros de mesmo porte, conforme determi-
na a ANS, Armando Filardi, na condição de 
médico e Presidente da UNEI, enviou um 
ofício a Jorge Hereda, Presidente da CAI-
XA, relatando a difícil situação enfrentada 

pelos economiários ativos, aposentados e 
pensionistas. No documento, que pode ser 
lido na íntegra abaixo, Filardi pede ao Presi-
dente especial atenção no sentido de “abra-
çar” a causa:

UNEI vai à Presidência da CAIXA em busca 
de um Saúde CAIXA melhor e respeitoso
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Entre as principais deli-
berações do 27° CONECEF, 
que aconteceu em São Pau-
lo, nos dias 9 e 10 de julho, 
uma, em especial, pode aca-
bar com o uso de poder ex-
cessivo entre os Conselhei-
ros da FUNCEF. Para quem 
não se lembra, os aposen-
tados e pensionistas da 
CAIXA foram impedidos de 
receber um reajuste salarial 
maior do que o definido, de-
vido ao Voto de Minerva do 
Presidente do Conselho que, junto 
a outros três indicados pela Patro-
cinadora CAIXA, foram contra o 
percentual de 3,57% defendido pela 
Diretoria Executiva da Fundação e, 
assim, os aposentados e pensionis-
tas da CAIXA receberam apenas o 
insuficiente reajuste de 2,33%. Com 
a aprovação deste item na pauta de 
reivindicações específicas, aprova-
da pelos 417 delegados inscritos, o 
debate, iniciado pela UNEI, na últi-
ma edição do jornal, ganhou uma 
grande contribuição, reforçando a 
estratégia de fortalecer a mesa de 
permanente negociação como um 
espaço para solucionar os proble-
mas específicos dos aposentados e 
pensionistas.  	

Presente no Congresso, o Pre-
sidente da UNEI, Armando Filardi, 
acredita que a grande marca do 
evento foram as discussões nos 
grupos, que mostraram espaços 
importantes para a deliberação e 
consequente definição dos itens 
que foram levados à plenária final. 
Médico aposentado da CAIXA, Fi-
lardi aproveitou a ocasião e apre-
sentou durante o Congresso uma 
tese na qual relatava os proble-
mas do Saúde-CAIXA e propunha 
soluções (veja ao lado).

A luta por isonomia de direitos 

entre empregados novos e antigos, 
tendo como foco a organização de 
um encontro nacional de isonomia, 
a exigência de valorização dos sa-
lários com recomposição do poder 
de compra, o fim da discriminação 
aos empregados do REG/Replan 
não-saldado e da figura dos cor-
respondentes bancários, com a 
concomitante criação de posto de 
atendimento bancário em todo o 
país, figuraram entre as principais 
deliberações. 

A plenária final do 27º CONE-
CEF aprovou ainda, por ampla 
maioria, campanha salarial unifica-
da, com mesa única da Federação 
Nacional dos Bancos (FENABAN) 
para as questões gerais da cate-
goria e negociações específicas 
concomitantes. Foi mantida tam-
bém a atual formação da Comissão 
Executiva dos Empregados (CEE/
CAIXA), composta por um repre-
sentante da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (CONTRAF/CUT), um 
representante de cada federação 
de bancário e um aposentado indi-
cado pela Federação Nacional das 
Associações dos Aposentados e 
Pensionistas da Caixa (FENACEF). 

A minuta com as reivindicações 
foi entregue à direção da CAIXA no 
dia 17 de agosto.

Delegados do 27º CONECEF 
dizem não ao Voto de 
Minerva na FUNCEF

Os representantes da UNEI participaram da confec-
ção da pauta de reivindicações dos empregados da 
CAIXA, uma delas é a extensão do tíquete e cesta 
alimentação para aposentados e pensionistas

Presidente da UNEI apresenta tese propondo 
melhorias ao Saúde CAIXA
“A saúde não deve ser utilizada como uma matéria-prima por empresas”, defende Filardi na tese 
apresentada durante o 27° CONECEF e que pode ser lida abaixo na íntegra

A solução para a crise de assistência médica, ironicamente, está em 
trazer de volta o foco do sistema de saúde, para a saúde.

Já em Simpósios anteriores havidos, tratei de redirecionar o foco da 
redução de custos da assistência médica.

Socializar assistência à saúde em regime capitalista, é coisa muito 
difícil, ou até impossível. Se faz necessária uma nova via.

A saúde não deve ser utilizada como uma matéria prima por empresas.
Os gestores dos sistemas de saúde se preocupam basicamente em 

transferir ou diminuir custos, com evidente prejuízo dos seus usuários.
Minimizar custos é uma meta equivocada que leva a resultados 

contraproducentes e que acabam em longo prazo dando custos maiores 
Eliminarmos desperdícios e serviços desnecessários, é benéfico, mas essa 
economia de custos deve decorrer de eficientes medidas verdadeiras, criadas 
pelos gestores, e não de transferências de custos, restrições nos cuidados com 
racionamento de procedimentos ou redução da qualidade na assistência.

Cuidar com eficiência de um sistema de assistência médica, é tarefa 
muito trabalhosa. Exige controle de qualidade permanente – fiscalização médica 
e social efetiva – controle das contas a pagar realizadas por pessoas capacitadas 
a este tipo de trabalho etc. A terceirização de sistemas já empregados em vários 
tipos de serviços, inclusive o nosso, tem que ser reconhecidamente capaz de 
realizar essas tarefas, bem como serem contratados somente após licitação em 
que não bastam apenas se considerar preços para um serviço terceirizado, em 
nosso caso, a AUDIMED. É fundamental, para cuidar da capacidade real de se 
fazer bem um controle de contas, uma fiscalização hospitalar, saber orientar com 
segurança e com urbanidade os usuários, informando-lhes os serviços que suas 
dificuldades necessitam, não permitindo umas das piores praticas em medicina 
terceirizada - que é o redirecionamento dos pacientes, visando atender interesses 
particulares – claro, que nem sempre por motivos  inconfessáveis. 

Já ouvi, e talvez esteja escrito em algum documento, com grande 
regozijo, que o Saúde/Caixa este ano deu lucro novamente. 

Não foi para dar lucro que se criou o Saúde/Caixa. Com esse lucro, 
poderiam ter reduzido nossa participação ou poderiam até, o que seria bom, 
melhorar a qualidade nos atendimentos ou pagar alguns procedimentos de forma 
integral, e na data certa, pois os atrasos de pagamentos dos serviços prestados 
tem trazido enormes problemas para o nosso sistema de atendimento, bem como 
lembrar que hoje temos tabelas praticamente para todos os tipos de procedimentos 
médicos. (anestesias, por exemplo).

Reduzir custos, tem agora também, como forma de agir com freqüência, 
o descredenciamento de profissionais e o descredenciamento  maciço  de  
Hospitais 
– Clinicas - serviços de exames complementares. Uma lástima! Outra prática 
de fazerem economia, é o reembolsos de despesas pagas pelos usuários, 
com valores irrisórios, na esperança que eles não sejam solicitados, o que, 
aliás, acontece com freqüência, devido aos valores tão insignificantes que 
são ressarcidos aos usuários. É sem dúvida uma outra forma de economia! O 
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Presidente da UNEI apresenta tese propondo 
melhorias ao Saúde CAIXA
“A saúde não deve ser utilizada como uma matéria-prima por empresas”, defende Filardi na tese 
apresentada durante o 27° CONECEF e que pode ser lida abaixo na íntegra

atraso no pagamento de serviços prestados e de honorários dos profissionais de 
saúde tem sido outra forma de precipitarem os descredenciamentos a pedido. O 
afastamento pelo descredenciamento de serviços – hospitais – profissionais de 
saúde e, o não pagamento a terapias necessárias em vários tipos de doenças, 
sobretudo, nos pacientes portadores de doenças crônicas, que  determinam uma 
menor quantidade de procedimentos e por via de conseqüência, cobranças de 
contas menores a serem pagas, (nos chamados procedimentos vida, que fixam 
número de atos médicos durante toda uma vida). Vale assim dizer, que serão 
menos trabalhos a serem realizados - mais uma forma de economia – mais uma 
forma também, de perda do padrão técnico na saúde, e do desejo da manutenção 
do lucro anual.

Como então realizar na prática esta reorientação do sistema de saúde, 
centrando-o no paciente.

São muitas as sugestões: 
1. Esta CONECEF poderia fazer consulta aos economiários regionalmente 

a princípio, para conhecer o que pensa e o que deseja a nossa categoria.
2. Fazer uma pesquisa sócio-econômica e ligada a problemas de saúde.
3. Fazer levantamento do nº de credenciamentos e descredenciamentos 

realizados semestralmente em cada estado - comparando-os com o número de 
usuários existentes.  Criando-se, dessa forma, a relação usuários e credenciados. 
Informar, por exemplo, e com relação ao Rio de Janeiro, que as despesas são 
muito grandes e que é o Estado muito dispendioso não tem sentido, pois o numero 
de usuários no Estado é também muito grande. O número de aposentados no 
Rio é certamente o maior do Brasil. Os aposentados, sabidamente, são aqueles 
que acarretam individualmente maiores gastos. O que fazer?  Deixá-los morrer 
para diminuir os gastos?  Seria outra forma de se conseguir lucro! Os empregados 
ativos, aqueles ainda adulto jovens, procuram uma assistência médica para simples 
controle ou para um tratamento uma a duas vezes em média em cada semestre, 
difere do  aposentado que  procura o mesmo tipo de atendimento uma ou mais 
vezes no mesmo mês. É a tragédia do envelhecimento!!!

4. Solicitar ou dispor aos economiários, como está fazendo agora UNEI, 
uma ouvidoria, na verdade um portal para receber por escrito seus problemas para 
serem encaminhados a quem de direito para resolvê-los ou informar ao reclamante, 
o que fazer.

5. Elaborar um livro de credenciados (serviços hospitalares e de profissionais 
de saúde), para ser distribuído entre os usuários. Argumentar, por exemplo, que 
todos os serviços conveniados podem ser encontrados nos computadores, não tem 
sentido, pois muita gente não os tem ou mesmo não sabe usá-los. Telefonar para as 
empresas terceirizadas (AUDIMED) e solicitar a informação desejada - imaginem 
com a dificuldade natural e deficiência de sentidos em idosos (audição e visão 
principalmente), não é a melhor solução. Dizer que há rotatividade muito grande 
de serviços e dos profissionais (descredenciamento), devo lembrar que o segundo 
maior motivo de exclusão de profissionais do nosso sistema, se dá, devido ao atraso 
crônico nos pagamentos dos honorários e de serviços prestados. Já que o motivo 
maior do descredenciamento que vem  ocorrendo no nosso sistema de saúde, é o 

voluntário e unilateral por parte do Saúde/Caixa, que para argumento dos gestores, 
além de vários pretextos e desculpas, soma-se agora a lei (8.666/93), criada para 
o controle de obras, já  que trata de licitações, mas que vem  sendo utilizada, para 
descredenciar clinicas e hospitais, trazendo assim, segundo entendemos graves 
prejuízos a serviços essenciais e de maior importância para os economiários. Para 
se ter uma idéia da violência que essa lei permitiu a quem dirige o Saúde/Caixa, no 
Rio de Janeiro no período de 40 dias foram descredenciados dezoito hospitais e 
clinicas de grande e médio porte, trazendo problemas sérios aos nossos usuários 
que, por razões que entendemos válidas, nos cobram uma solução desse problema. 
Desejo lembrar a todos, que qualquer sistema de plano de saúde existente no País, 
até mesmo de algumas associações de funcionários, concedem a seus usuários 
“um livro indicativo de serviços e profissionais credenciados”.
Basta de desculpas sem a menor consistência técnica ou administrativa para 
esse inaceitável adiamento da produção de um livro de credenciados! É mais uma 
técnica de diminuir custos. É o incompreensível desejo de ter lucro, com sacrifício 
da perda de qualidade na saúde. 

Como Presidente da UNEI, é natural que eu tenha uma visão de assistência 
mais voltada para a 3ª idade, isto porque realmente, o idoso  é o grupo que mais 
sofre com esses desmandos, desorientação e desgovernança. Lembro aos 
poderosos que a vida é como ela é, nos reservando mudanças contínuas. Nesse 
jogo, não há quem escape de suas fazes. Nascemos, crescemos e envelhecemos. 
A vida passa, as células se desenvolvem se multiplicam e começam a morrer. 
Alguns nem chegam à velhice sendo tragados pela morte prematura. Assim é a 
vida. Por favor, permitam àqueles que chegaram à terceira idade, usurpados que 
foram dos seus direitos, terem a possibilidade de procurarem em livro próprio de 
credenciados: os profissionais e serviços com nomes – endereços – telefones para 
uma escolha independente para um melhor atendimento. Os idosos, normalmente 
desejam ter suas listas com  preferências e relação de médicos e serviços em que 
confiam.

 Com proventos muito reduzidos, lembramos e pedimos que, pelo menos, 
possam os aposentados receberem esta forma de “Salário indireto” – qual seja uma 
assistência à saúde condizente com suas necessidades. Despesas com saúde 
para serem pagas pelo próprio usuário, será a decretação de uma vida bem mais 
miserável do que aquela que ele está vivendo.

Outras medidas, e até mesmo uma nova política de saúde, devem ser 
examinadas, pesquisadas, visando uma melhora, ou ao menos, um aperfeiçoamento 
de nosso programa de saúde. 

Na esperança de ter colaborado com esse CONECEF.

Atenciosamente,
Subscrevo-me

Armando Filardi
Presidente da Unei
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Aproveitar o bom da vida, quem não quer?
Deixar a rotina de lado e, em julho, fazer uma pequena viagem, 
conhecer lugares novos, descansar e se divertir.

Este prazer não tem preço. Ainda mais para os associados, que têm a 
Cooperforte sempre a seu lado, 24 horas por dia, sempre que precisar.

Fala, Delegado Com José Pereira de França, 
Delegacia Regional da UNEI na Paraíba

Fale-nos um pouco sobre a sua tra-
jetória profissional na CAIXA.

Ingressei na CAIXA em setembro de 
1959. Exerci cargos em Chefias: da Car-
teira de Depósitos, da Carteira de Penhor, 
Patrimônio e Material, Seção de Assuntos 
Gerais, onde implantamos o Sistema de 
Arquivo e Protocolo, Gerente das Agências 
Padre Meira, Agência Central, sediada na 
Filial e onde me aposentei em 08 de fe-
vereiro de 1980. Também recebi um con-
vite para gerenciar em João Pessoa/PB a 
SASSE - Companhia Nacional de Seguros 
Gerais e Seguradora da Caixa Econômica 
Federal.

Além da UNEI, o senhor fez parte de 
outra entidade associativa? 

Fui Tesoureiro da APCEF com manda-
to de dois anos, época em que construímos 

a nossa Sede Social com apoio do Presi-
dente da CEF, o Sr. Gil Macieira.

Como surgiu o convite para se tor-
nar Delegado Regional da UNEI na Pa-
raíba? 

Na época, eu era Gerente da SASSE 
e o Sr. Wolney Braune era Presidente da 
UNEI e me convidou para ser gestor da 
UNEI/PB. Eu aceitei e desde então estou 
no cargo. Passei pelos gestores Sr. Valdir 
Luz, Dr. Romano, Sra.Yona Monteiro, Sr. 
Gabrielense e hoje Dr. Armando Filardi.

Quantos funcionários atuam nessa 
Delegacia Regional?

Uma funcionária, a Secretária Sra. Sil-
vana Barbosa de Andrade. Por razão de 
termos uma funcionária, no que tange as 
obrigações do expediente desta Delegacia, 
a mesma satisfaz plenamente. 

José Pereira de França já exerceu cargos em Chefias na CAIXA, onde ingressou em 1959 e permaneceu 
até 1980. Desde 1988, ele está à frente da Delegacia Regional da UNEI na Paraíba. Com o auxílio da secretá-
ria Silvana Barbosa de Andrade, eles atualmente atendem a 58 associados. Na entrevista a seguir, José fala 
sobre o trabalho da Regional, que funciona na Rua das Trincheiras, 91, Centro, em João Pessoa, na Paraíba, 
de segunda a sexta-feira, das 10 às 16 horas.

Como é a sua rotina de trabalho na 
Regional?

No que tange o meu dia de trabalho na 
Delegacia, cumpro o meu dever no cumpri-
mento das minhas responsabilidades como 
Delegado. 

Quais os serviços, vantagens e 
atividades são disponibilizados aos 
associados?O que é mais questionado 
pelos sócios desta Regional é o valor do 
vale emergencial e a cobrança da mensali-
dade alta feita pela UNEI.

Quais são as atividades/convê-
nios que a Delegacia gostaria de ofe-
recer aos associados ligados a essa 
Regional?

Sobre o presente assunto constante no 
item em questão, somos forçados a dizer 
que os cartões de créditos absorvem qual-

quer vantagem 
que oferecemos. 

A Delegacia 
da Paraíba apresenta um razoável (bai-
xo) número de associados no quadro de 
classificação por Regionais. A que o se-
nhor atribui isso?

Ao valor da mensalidade e o valor do 
vale emergencial.

Como o senhor avalia a aproxima-
ção da Diretoria da UNEI com a Regional 
da Paraíba? 

Ótima. 
Registre aqui a sua mensagem aos 

associados da UNEI. 
“Aos colegas da Ativa, Aposentados e 

Pensionistas os meus agradecimentos por 
pertencerem ao quadro de sócios da UNEI-
Paraíba”.

Se você possui algum tempo livre e alguma habilidade ou dom e deseja compartilhá-lo com 
outras pessoas, venha para a UNEI. São várias as áreas de atuação: cultural, educacional, recre-
ativa e assistencial. Para mais informações sobre o Programa de Voluntários da UNEI, entre em 
contato com a Diretoria Sociocultural através dos (21) 2262-0767 Ramal 27 ou 2533-3693.

UNEI inicia campanha 
em busca de 
voluntários

Novos e-mails da UNEI
Presidência	
Vice-Presidência	
Diretoria Administrativa	
Diretoria Financeira	
Diretoria Sócio-Cultural	
Contabilidade	
Corretora de Seguros	
Farmácia	
Informática	
Jornal da UNEI	
Jurídico	
Ouvidoria da UNEI	
Planei	
Departamento de Pessoal
Secretaria	
Serviço Social	
Tesouraria	

presidencia@unei.com.br
vicepresidencia@unei.com.br
administrativo@unei.com.br
pessanha@unei.com.br
social@unei.com.br
contabilidade@unei.com.br
corretora@unei.com.br
farmacia@unei.com.br
informatica@unei.com.br
jornal@unei.com.br
juridico@unei.com.br
ouvidoria@unei.com.br
planei@unei.com.br
rh@unei.com.br
secretaria@unei.com.br
sersocial@unei.com.br
tesouraria@unei.com.br

20/12 - 14h Festa de Natal
20/12 - 14h Festa dos aniversariantes do quadrimestre 
21/11 - 10h Palestra sobre doenças da 3ª idade
20/10 - 10h Palestra sobre tabagismo - A confirmar
20/09 - 10h Palestra sobre audição - AudisoM

A HISTÓRIA CONTINUA LITIGANTE DE MÁ FÉ?

Recorrer de decisões judiciais é direito de 
todos, mas abusar deste direito tem seu limite. 
No nº 237 de jul/ag/2007, pg.11, repassamos 
aos associados notícia veiculada na impren-
sa carioca, na qual o TST, Tribunal Superior 
do Trabalho, apurou que a CAIXA ocupava a 
segunda posição como empresa de maior nú-
mero de processos, 9939, ali em tramitação. 
Em 04 de junho último, no Globo-Economia, 
pg.37, foi publicado que, no dia anterior, a 
CAIXA oficializou a desistência de 500 ações 
que peregrinavam no S.T.F. (Supremo Tribu-
nal Federal). Segundo a reportagem, eram 
CAUSAS JÁ DECIDIDAS PELO JUDICIÁRIO, 
E, MESMO ASSIM, A CAIXA CONTINUOU 

RECORRENDO. Também nos é ali informado 
que a Fundação Getúlio Vargas, em pesquisa 
divulgada em maio último, a CAIXA é a insti-
tuição que mais aciona a Justiça. RECORRE 
de 97% das decisões, sendo que nos últimos 
21 anos apresentou 211.420 RECURSOS. O 
próprio Diretor Jurídico da CAIXA, Dr. Jailton 
Zenon, reconhece que “existem atualmente 
600 recursos tramitando no S.T.F”.

Mais recentemente o Jornal da UNEI teve 
acesso ao texto do Acórdão da 4ª Turma do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região 
em processo no qual a, desta vez, FUNCEF, é 
expressamente classificada como LITIGANTE 
DE MÁ FÉ, por se utilizar de expedientes pro-

crastinatórios e infundados, por mais de dois 
anos, após acolhimento dos cálculos elabora-
dos, acreditem, pela própria FUNCEF!

E, após esta decisão, ainda RECOR-
REU, o que lhe valeram imposições de mul-
tas legais. Vale lembrar, na oportunidade, 
que as Leis 10.173 de 09.01.2001 e 10741 
de 01.10.2003, Estatuto do Idoso, dão, ainda, 
prioridade aos idosos em atos processuais. 
Curioso e triste é o fato de que uma vítima da 
FUNCEF é um obstinado, atuante e inflexível 
defensor de sua estimada FUNCEF. Há vários 
casos de colegas com idades avançadas, que 
estão a aguardar o recebimento de seus bene-
fícios, antes dos seus respectivos desenlaces.

VERGONHA – VERGUENZA – VERGOGNA – HONTE – SHAME – SCHAM
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Entre uma pre-
miação literária e 
outra, além dos 
afazeres de médi-
co cardiologista, 
o Dr. Pedro Fran-
co mergulhou nas 
saudades familia-
res e, em livreto 
de edição própria, 
nos apresenta a figura especial do 
seu avô, Diniz Affonso Rodrigues, que 
foi Contador Geral da Caixa. Aliás, 
ele mesmo é filho de João Graça de 
Araújo Franco, que foi Tesoureiro Ge-
ral Adjunto. A crônica-livro está muito 
interessante, comentando, inclusive, 
passagens e lições da sua infância/
adolescência e da CAIXA da época da 
convivência com seu economiário avô. 

Em surdina, a 
associada Eliza-
bete de Almeida 
(Bete) vai cons-
truindo sua carrei-
ra literária. Arqui-
vo da mente é o 
seu 5º livro, reunin-
do 15 contos, bem 
pitorescos, colhi-

dos de vivências familiares e economi-
árias. O estilo simples, quase coloquial, 
absorve a atenção do leitor, e já agradou 
aos primeiros colegas que o leram (81 
páginas, Ed. Fábrica de Livros - SENAI). 

Algumas
Outras

*

e morre o clientelismo político. Boa notícia para nós! Em Brasília nasce o legí-
timo  Partido dos (P)ensionistas, (A)posentados e (I)dosos. Em 29 de junho último, 
lideranças de todo o país participaram da Convenção Nacional para a sua fundação. 
O evento foi prestigiado pelo Senador Paulo Paim (PT-RS) e pelo deputado Marçal 
Filho (PMDB-MS). Já está eleita a 1ª Diretoria Executiva, tendo como Presidente 
Warley Martins Gonçalles, atual Presidente da COBAP- Confederação Brasileira de 
Aposentados e Pensionistas. A meta, agora, é buscar 490 mil assinaturas em, pelo 
menos, nove Estados, tendo Paim e Marçal assinado documento favorável para cons-
tituição e registro do PAI no TSE – Tribunal Superior Eleitoral. Mais detalhes no “sitio” 
da COBAP: cobap@cobap.org.br Alô, alô, companheiros da FENACEF e federações 
similares! Não podem se informar e, se for o caso, aderir? A propósito, a COBAP foi 
a Confederação que teve a coragem de publicar no seu “sitio” a lista dos nomes “dos 
inimigos dos aposentados brasileiros”, deputados que derrubaram a emenda de auto-
ria de Marcio França (PSB-SP), relativo ao substitutivo ao Projeto de Lei 5940/09, que 
reservava 5% dos recursos de combate à pobreza previstos no Fundo social do Pré-
sal para recompor as perdas das aposentadorias superiores a um salário mínimo. 
Eles preferiram destiná-los à Previdência Social, sem especificar o uso do recurso. 

é o livro mais vendido e roubado 
nas livrarias americanas, onde movimen-
ta um mercado de US$600 milhões por 
ano. Entre nós, só a Sociedade Bíblica 
do Brasil imprime dez milhões anualmen-
te. Em 20 de junho último, o Senado Fe-
deral a homenageou pela produção de 
100 milhões, desde 1995 até 26.05.2011. 
Agora, chegou a versão virtual, a Bíblia 
Glow. Para os interessados e curiosos, 
está disponível em três endereços ele-
trônicos: http//:www.bibliaglow.com.br/ 
(Bíblia Glow); http//:www.sbb.org.br/ (So-
ciedade Bíblica do Brasil); http//:www.
libronix.com.br/ (Biblioteca Digital da Bí-
blia). Também o You Tube,  nos dá uma 
excelente “amostra grátis” de três minu-
tos (textos, fotos, mapas etc) As próximas 
traduções interativas serão em espanhol, 
mandarim, coreano, alemão e francês. 
(Internet-“bíblica”, e Revista Digital d”O 
GLOBO” de 20.09.2010).

A BÍBLIA

Na relação de mercadorias que, na-
quele dia, seriam levadas à leilão, cons-
tava “um aparelho regulador de tensão”. 
Quando ele foi oferecido ao público, apa-
receu um número de lances acima do 
previsto, em meio à imensa algazarra no 
recinto. A explicação veio depois. Todos 
aqueles lances eram moleques, simula-
dos, daqueles colegas do então Serviço 
de Penhor que, antecipada e silenciosa-
mente, haviam se apercebido do equívo-
co da datilógrafa responsável pela refe-
rida relação, e que “comera” justamente 
a letra “N” da palavra tensão, e, assim, 
o “leiloeiro” tratou de comercializá-la, em 
alto e bom som, tal como estava escrita!

CAIXISTÓRIAS: “Digerindo letras”

Com a liderança da Delegada Maria Con-
ceição Martin, a atividade é pioneira. Muito 
louvável o apoio que ali se dá ao ARTETE-
RAPIA, grupo de artesanato criado e utilizado 
pelos frequentadores da sede: além do inter-
câmbio de vivências que gera entre os inte-
ressados, afastando-os da solidão que tanto 
ameaça a estabilidade emocional dos idosos, 
as múltiplas atividades proporcionam provei-
tosa terapia para aqueles que ainda se julgam 
úteis e aptos a colaborar com as comunida-
des a que pertencem. 

DR-SÃO PAULO de PARABÉNS

Me precipitei, na edição do nº 250 (jan/fev/2011), antecipando-me à publicação da 
Lei, ainda hoje em tramitação no Congresso. Daí a justa reclamação da colega/asso-
ciada cearense Regina Tavares de que as agências de viagens e empresas aéreas 
consultadas desconheciam o benefício. Fui buscar informações no CYBERJORNAL 
BrasilBrasileiro: O Projeto de Lei 2290/07, do deputado Chico Lopes (PCdoB-CE) 
obriga as empresas aéreas a conceder desconto de 50% nas passagens vendidas a 
maiores de 60 anos. A empresa deve reservar, pelo menos, 5% das vagas de cada 
vôo. Do usuário se exige a compra do bilhete com antecedência mínima de 72 horas. 
Este PL está tramitando em regime de prioridade, apensado ao PL 1193/95, do ex-
Deputado Jorge Anders que defende o desconto de 50% em passagens para idosos 
com mais de 60 anos, aposentados, pensionistas e ex-combatentes. Esta proposta 
tramita, por sua vez, em conjunto com o PL 1967/99, do Senado, que autoriza o aces-
so gratuito de idosos a Parques Nacionais. A matéria será analisada pelas Comissões 
de Viação e Transportes; e de Constituição e Justiça e de Cidadania, antes de ser vo-
tada pelo Plenário. ATENÇÃO BRASÍLIA: Senador Paulo Paim, FENACEF, FENAE 
e todas associações defensoras dos aposentados com representação na Capital : é 
o momento de “fazer a hora” e não, “esperar acontecer “ (Vandré). Nós, aposentados 
da CAIXA, temos, mais ainda, que perseguir as gratuidades e descontos oferecidos à 
classe, principalmente enquanto existir a tal chibata do voto de minerva da própria 
CAIXA machucando estratégica e propositadamente nossos proventos! 

Projetar Brasília para os  políticos que vo-
cês colocaram lá foi como criar um lindo vaso de 
flores pra vocês usarem como penico.2) Brasília 
nunca deveria ser projetada em forma de avião. 
A de camburão seria mais adequado. Na verda-
de, quem projetou Brasília foi Lucio Costa. Eu 
fiz uns prédios e avisei que aquela merda não 
ia dar certo. Sim, ela é aquele avião que não de-
cola nunca. Segundo a NASA, Brasília é incon-
fundível, vista do espaço. 3) Na minha idade, a 
melhor coisa de acordar de madrugada para ir 
ao banheiro, é ter acordado. 4) Existem apenas 
dois segredos para manter a lucidez na minha 
idade: o primeiro é manter a memória em dia. 
O segundo, eu não me lembro. 5) Segredo da 
longevidade: não viva cada dia como se fosse o 
último. Viva como se fosse o primeiro. (internet, 
compiladas por machadofilho@globo.com.

 OS FINALMENTES:  Pérolas de 
Oscar Niemeyer: 

LITERATURA NOSSA (I)

LITERATURA NOSSA (II)

NASCE O PAI...

IDOSOS – Passagens aéreas com desconto

Se v., associado do RJ, já “cultiva” 
os mistérios de um computador domi-
ciliar, ou tem algum familiar já inserido 
no costume, saiba que já se pode fazer 
um boletim de ocorrência pela internet, 
através do endereço http://www.dele-
gacia virtual.rj.gov.br. , mas no caso de 
ocorrências graves (mortes, agressão 
física etc), é preciso comparecer, de-
pois, na Delegacia...real.

DELEGACIA VIRTUAL

* Advogado aposentado da CAIXA, Assessor 
da Presidência e associado à ABI e da UBE

LITERATURA NOSSA (III)
A colega Ma-

ria Augusta está 
nos convidando 
para visitá-la no 
Pavilhão Laran-
ja da Bienal do 
Livro-RJ, entre 2 
e 11 de setembro, 
sempre até as l6h. 
Estará na Rua D – 
Autores Indepen-
dentes, stand 22, onde lançará “História 
do Brasil – a evolução do Superior Tribu-
nal Militar”. Vamos prestigiá-la, gente!

Novos e-mails da UNEI
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Com Antônio Bráulio de Carvalho, Diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF

O atual Diretor de Planejamento e Contro-
ladoria da FUNCEF, Antônio Bráulio de 
Carvalho, ingressou na CAIXA em 1984. 

Lá, exerceu diversas funções: Caixa Executivo, Con-
sultor da Diretoria, Gerente Operacional e Gerente 
Nacional. Com um forte engajamento político (ele já 
integrou diversos movimentos associativos), Bráulio 
tem em seu currículo a participação em uma impor-

tante luta da categoria: o “Movimento pelas 6 horas 
Já”. Na FUNCEF, participou da reestruturação dos 
Planos de Benefícios, com o saldamento do REG/
replan e da criação do Novo Plano. Sua diretoria 
(DIPEC) é a responsável pela coordenação do Pla-
nejamento Estratégico, controle dos investimentos, 
gerenciamento da política de Riscos Corporativos, 
monitoramento da conformidade, pela elaboração e 

acompanhamento do orçamento e pela centralização 
dos números da FUNCEF, através da contabilidade. 
Na entrevista a seguir, Bráulio fala, entre outros as-
suntos, sobre a sua atuação na Fundação e deixa 
a mensagem: “o acompanhamento da gestão pelos 
associados é condição fundamental para garantir a 
transparência e a excelência na administração dos 
planos na busca por resultados cada vez melhores.”

JORNAL DA UNEI: Como começou a sua 
participação em movimentos associativos?

Eu já atuava no movimento associativo, através 
do Sindicato dos Trabalhadores no Ensino – Sind-
UTE, em Minas Gerais. Quando entrei na CAIXA, 
na efervescência dos movimentos sociais, me apro-
ximei de alguns colegas que estavam engajados 
na organização dos empregados e iniciamos, em 
sintonia com os demais estados, o movimento que 
desembocou no “Movimento pelas 6 horas Já” e pelo 
reconhecimento dos empregados da CAIXA como 
bancários, que até então eram reconhecidos como 
“economiários”. Nessa trajetória, fui dirigente da AP-
CEF/MG, do Sindicato dos Bancários de Belo Hori-
zonte e da CUT/MG. Vim para Brasília em 1996, a 
convite do então Diretor Representante dos Empre-
gados, José Carlos Alonso. Fui dirigente da Fenae 
de 1998 a 2004. Fiz parte do Conselho Deliberativo 
da FUNCEF no período de 2002 a 2006. Fui eleito 
Diretor da FUNCEF em 2006 e assumi em agosto de 
2007 a pasta de Planejamento e Controladoria. Mui-
tos foram os trabalhos desenvolvidos tendo em vis-
ta quase 25 anos de atuação, mas quero destacar, 
principalmente, a participação em alguns momentos 
históricos, como da estruturação da CUT, do PT e 
da Consolidação do Movimento dos Empregados da 
CAIXA. Na FUNCEF, em particular, na participação 
da reestruturação dos Planos de Benefícios da FUN-
CEF, com o saldamento do REG/replan e criação 
do Novo Plano. Outro momento importante foi o da 
criação da Associação Nacional dos Participantes 
de Fundos de Pensão (Anapar), entidade que veio 
ocupar um espaço em aberto, na defesa dos interes-
ses e direitos dos participantes.

Qual o grande desafio dessa nova gestão da 
FUNCEF?

O grande desafio dessa gestão é continuar re-
forçando a governança, os controles internos, a ges-

tão de risco da FUNCEF para que ela seja cada vez 
mais sólida, democrática e transparente e, assim, 
garantir aos participantes uma aposentadoria segu-
ra. Para isso há ainda um longo percurso a ser feito, 
que passa pela revisão dos Planos de Benefícios, 
pela melhoria dos benefícios, pelo aperfeiçoamento 
do relacionamento com os participantes e pela ma-
nutenção das muitas conquistas que acumulamos 
ao longo desses anos.

Como a FUNCEF vem se desenvolvendo 
desde sua entrada e qual foi a sua contribuição 
para esse crescimento? E como está estruturada 
a gestão de risco na Fundação? 

Em se pensando a Funcef a partir da inclusão 
dos participantes no centro das decisões, com a 
paridade nos Conselhos Deliberativo e Fiscal (por 
exigência da Lei 108, de 2001), pode-se concluir 
que houve um extraordinário avanço, em todos os 
aspectos. Iniciando pela evolução dos ativos em 
que partimos, em 2003, de pouco mais de R$ 9 bi 
e já estamos nos aproximando dos R$ 44 bilhões. 
Houve uma profunda reestruturação nos Planos de 
Benefícios, mudanças no Estatuto, consagrando a 
democratização, com eleições diretas inclusive para 
Diretores. Foram criados mecanismos de melhoria 
do valor dos benefícios e essa continua como uma 
das principais metas. Foram instituídos os comitês 
de benefícios, de investimentos, de qualidade das 
informações contábeis, de ética, processo seletivo 
para indicação de conselheiros onde a FUNCEF de-
tém participação. Quanto à gestão de risco, foi cria-
da uma estrutura na DIPEC para realizar a implanta-
ção da gestão de riscos, com previsão até o final de 
2011 para conclusão do projeto, com o objetivo de 
identificar e controlar os diversos riscos nas quais a 
FUNCEF está exposta. 

Com os lucros que a FUNCEF obteve em 
2010, o senhor acredita que a Fundação poderia 

conceder um reajuste maior para os aposenta-
dos e pensionistas do que o que foi concedido?

Com o resultado de investimentos auferido, a 
Diretoria encaminhou para o CD uma proposta de re-
ajuste de 3,57%, mas a decisão daquele Colegiado, 
com a aplicação do voto de qualidade, foi de aplicar 
um reajuste de 2,33% e criar um fundo para futura 
redução da taxa de juros.

Qual a sua opinião com relação à atuação 
da UNEI na defesa de um reajuste maior para os 
aposentados e pensionistas da CAIXA?

As entidades de representação têm sido fun-
damentais na defesa dos interesses dos participan-
tes. A UNEI está também inserida neste contexto, 
no acompanhamento constante das decisões que 
afetem seus associados, nas parcerias estratégicas 
para as negociações e na consequente interlocução 
com os mais diversos atores. 

Como a FUNCEF pode contribuir para o me-
lhor funcionamento das entidades de classes e 
vice-versa?

Penso que a principal contribuição que a FUN-
CEF pode oferecer é propiciar aos seus participan-
tes a formação e informação, incluindo aqui os diri-
gentes das entidades. As lideranças associativas e 
sindicais, por serem formadoras de opinião, exercem 
um papel fundamental na organização social, uma 
vez que conduzem uma massa significativa de tra-
balhadores. 

Quais são o s desafios futuros?
A luta pela democracia (gestão compatilhada), 

transparência, segurança e solidez do nosso fundo 
de pensão tem que ser a tônica do nosso dia a dia. 
Para isto, devemos fortalecer os espaços de partici-
pação na FUNCEF, com a consolidação dos proces-
sos de escolha para os cargos de direção, sempre 
pelo processo de eleição para a representação dos 
participantes. Ao mesmo tempo qualificar a atuação 

dos comitês de assessoramento. É fundamental su-
perarmos o arcaísmo do voto de minerva, que de-
sequilibra, em favor da patrocinadora, o princípio da 
gestão compartilhada.

Registre aqui a sua mensagem aos associa-
dos da UNEI.

A FUNCEF é, seguramente, o maior patrimônio 
que conseguimos acumular durante toda a nossa vida 
de trabalho na CAIXA. Ela desempenha um papel fun-
damental na vida de muitos participantes, seja para os 
que já se encontram em gozo de benefícios, ou para 
os que ainda vão conquistar essa condição na aposen-
tadoria. Por isso, o acompanhamento da gestão pelos 
associados é condição fundamental para garantir a 
transparência e a excelência na administração dos 
planos na busca por resultados cada vez melhores. 
Podemos nos orgulhar por termos conquistado avan-
ços importantes, mas temos ainda grandes desafios 
a serem superados. O principal deles é 
a melhoria dos benefícios, que foram 
achatados brutalmente ao longo da ne-
fasta política de congelamento de 
salários. O outro é o tratamento 
do passivo contingencial, que 
traz riscos aos planos de bene-
fícios. Mais uma vez reforço a 
importância da atuação das en-
tidades representativas na busca 
de soluções negociadas, com al-
ternativas viáveis, com previsão 
de recursos e determinação de 
responsabilidades entre Funda-
ção, patrocinadora e participantes. 
Somente assim poderemos preser-
var a nossa Fundação para um fu-
turo cada vez mais longo e tornar 
os planos de benefícios cada vez 
mais fortes.

Gestão compartilhada e fim do Voto de Minerva são princípios defendidos por Braúlio 
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